
Relista1010 Pecuária. sob opatrocinio da .SociedadeRUlal doIrianoutoMineiro.

- $4 ........
GPAGINAS I

Ilmo.Snr.
DR.OTAVIO DA SILVE IRA MARQUES
Rua Vi gario ·S ilva . 27
üBER~\BA - C. M. . . ... .. _

ANO VII - N .o, 57.58
M A RÇO - A8RIL
- 1 9 4 7

-



E M C O N F O R T A V E I S A V I Ó E S " D O U G L AS ' , - I

Partidas do Rio : 3as. e 6as.·felras ás 5,20 hs.

Rio · S. Paulo - Uberaba . Uberlandia

Rio· Salvador - Maceió · Recife - Natal

Rio - IIh eus - Salvador
Partidas do Rio : 2as.·felras ás 5,35 hs.

I

--AGÊNCIAS

OEl[M Praça B. de Guajará, 29

IIHEUS . . . . . Rua 1\L Paranaguá, 260

IlUIUTnBA Rua Vinte, 1180

MACHO R. 2 de Dezembro. 125

NA1Al. H. Ce!. Bonifa cio, ]9,)

R[CIf[ Av. n. Branco, 193 - sI 17

SAlVADOR . . .. Ru a Grécia, 4

I L. do Arouche [EncomendasI
são PAUlO I n. Alv. Penteado, 164

Drogadada : RuaRamos de Azeyedo
UOERABA . ... R . Manoel Borges, 211

UB[RIANO IA . . • Av. Afonso Peuu, :I09-sob.
mOnlA . . . . • Ta haj ára Hotel

QUl NIAS OOMI NGOS

5,45 7,00 e 9,1 5
14,50 11,00 e 14,20

Diariamente
(u celo DomingOs)

9,15 e 13j 45
11,00 e 15, 45

LINHAS

RIO · SÃO PAULO· RIO

RIO - VITÓRIA
Partidas do Rio: 4as.·felras e Sabado5 ás 6,20 hs.

RIo-S. Paulo-Uberaba-Uberlandla·ltulutaba
Partld., do Rio : 5., .·,. lr• • á' 5,45 hs,

do Rio
de São Paulo

PARlIOA3
-

P. rtld., do Rio : Domingo, ás 7,00 hs. Endereço T el egraf; " PASSACARGAS"

LI NH AS AEREAS BRAS ILE IR AS S. A .

AGENCIA S N O mo , R u u S tu . Luziu, 305 - Jo]u - Te" 42- 3388
Av. Rio Branco, 277 - Joj u AC- TeI. 22~05 ,H (Ed ificlo S. Borja)
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4.Sumário - Nossa Capa .
Em nossa capa principa l desta edição, apre­

sentamos o garro te da Baça G uzera t - F'HI­
B UHGO, azuiêgo, hoj e com 3 anos! neto de
importados e filho de: Simpa tia. inscrito no
Registro Genealógico das Ra ças> Indust riais, a
cargo da S .H.T. M. , campeão em Ube raba . 1942,
depoi s de hav er sido na nacional de S. Paulo,
1942 e de Barã o, tamb ém campeão nacional de
19,12.

A fi lha de Filengo, apresen tada em nossa
capa, foi tomada aos dois anos de idade, quando o
admiravel a nima l que, hoje, j á chefia o p lant ei
da Faz enda Itaóca , de propriedade do ceI. J oão
de Abreu Júnior, sagrnva-se campeão da Exposi­
ção Hegiona l de Cordeiro.

E' um ad mirá vel exemplar- de B aça Guzerat
e o orgulho do seu criador, pois é o exp oente de
tudo o que se pode ex igir em matéria de linhagem
e conformação, isso na opinião dos técnicos da
Sociedade Hura l do T rian gulo M íneíro, encarre­
gados de examina-lo e registra- lo, o que acon­
teceu, recebendo FH IB UH GO o nu mero 39.

Sua mãe, a reprodutora S impa tia mereceu ,
em 19·12, CIH S. Pau lo o tit ulo de "A melhor
fêmca das ra ça s ind ia nas" figu rando naquele
cerlame naciona l.

0 11 our principa l cover of thi s ed itio n we
p,r,:sen t th e young bu ll of the Guzerat rá ce ­
I' nburgo - rat her blue, toda y 3 ycars old , gran.d o

son of imporled a nima os und SO B of S impa tia ,
registered at the Hegistro Ge nea lógico das Haças
I ndianas, under the da re of S .H.Y. l\L, ehampion
at Ube ra ba, 19.[.2, after being at the Na tiona l
of S. Pa ulo, 19.12, und of Ba hia , Na lioná l cham­
p ion, 19,12.

T he pho tograp h of Fri burgo, pu blishcd on
our cover, was laken when lhe animal was 2
years old, and when the oulst and ing animal,
t hat today is th e leader of the herd of Itaóea
Farrn, of Ce I. J oão de Abre u ./ unior, was elected
ehampion á t th e Hegiona l Ex hibition of Cordeiro .

It is an ad mirable speci men of the Guzera t
Hace and the pr ide of it s hreeder, for it is the
exponent of a lI th a t is possible lo get in size and
conforma tiou , in lhe opinion of lhe technicians
of the Sociedade Hura l do T riangulo Mineiro,
who were in charge lo examine it anel regis ter it .
Friburgo is registered under the number ,39.
I ts mother, the reproducer Simpatia, received
the lhe title of " lhe best fema le of lhe Indian
races", a t the Na tiona l Exhibition of S. Paulo.
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AFTOSA PESTE SUINA

Nã o espere a 11lOlestia aparecer no seu rebanho ou 110 do seu visinho
.p ara va cinar seu s aniru a is con tra est as duas . ter riveis moles uias.

Será tarde!

Seja IIr e vident e

Ten h a seu gado bovino sern p r e vacinado contra a a f tosa e os porcos
vacinados contra a peste su in a (H og-cole r a) e e vi tará os t cr r ivcis

preju ízos que elas ca usa m .

Vacina : C ONTRA A AF T OSA (Silvio T or r es)
ela bor a d a nos Lab. LEIVA S LEITE de Pelotas (R. li. do Sul)

Vacina: Con t ra a PESTE SUINA (Cr is ta l violeta)

G U SA NOL

CARRAPTYL

•
f O mais efi cien te mata bicheiras . M ata in stan ta-
I n eamente q ualquer bicheira por m a ior que seja.

r EUl co ncen tr açã o I :llO par a banhar de esgnicho
ou puiverisadOl·. l\'la t a os ca r rap atos e ta111bc111 seus

I ovos í m p edirrdo a prolifer a çã o dos mesrnos.

1

,
F a ça exper ien eia corn estes d o is p rodutos e se convencerá de sua

in egualavel e ficiencia.

Dislribaidores exclusivos :

Prod. Vete ZOOFARMA Ltd a .

Rua Cristovão, Colombo, 63 ; 1.0 ando - sala 5 (comelo da Av. Brig. Luiz Antonio)
fones: 3·4298 e 2·6634 - End. Tel. "ZOOFARMA" - SÃO PAULO

MARÇO· 947 5



ALGUNS DOS INSUPEBAVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.C:B

\

----".. ._~:- .-.

O s me d ic a me ntos 'Je le r in :::rio s U C B. pelas suas
bases c ienlilicos com que sec tcbuccdcs e a se'(era
c ritico a q ue são s ub m e tidos re d e s os n.ovos . p rodutos.
e nt e s d e serem o ler e ci d o s c ve nda . Alem d is to. o C U I .
dado dispensc clo no p repofocõO d e lod os o '> plodul~g
c o n tr i b uiu 1'0 .0 que a u m entasso a c o nh'3nca no s m edt­
comentos u.c .a. na defeso da soude d os animais

\

IMPORTANTE : - Os nossos pro­
dutos enc ontra m-se a' v endo
em todas as Icrmccice. d ro­
garias ~ casas de a vicultura
de todo o Bra sil.

SORO LlN(1 - EtlHa a sangr ia ~m

todos os casos de agu amento. onn a·
mente r c éttccs.

PHEN O DR A L _ o 914 da Pec uorio.
Para re s t it ui r a saúde aos a n imais
depa uperado s e con valescentes.

TR ISTEZINA _ P reL'ent iL'o , Cu ra ti va COII,ra a
Pnemo-Enter ite dos bezerros

COLARGO LlN A _ t nsuP'"Tavf'l I1Q curu do cu-se 11t'
. .\cngut' e cu rso preto

BENZOPH ENOL.A Z UI.. _ 100% de tt icil'ncla na rl.lra dl'
b u."'u."P·GS, jrieira.> . u j t .:.s clu. aJrosa , umbigo e sapin ho dos cece r rcs.

PETRO.L A NO _ Medtcc meutc de a lro valo · rercpeuucc .
na cu ru de Jeridas Grtl igas, re cent es. cortes e etc.

PO.' JA DA V IT A ,\flN A D A MA NQUI:: IRA .- AntU'sept il"a
, clcatriza nh!' da s fer ida s. antigas ou recentes . umbrg ut'lra s f! etc .

FOSIRON - For llt i ~a nre . rtca lci/ icaflte para llll ima is
ag uados. depa uperados . cOllL"olesce nres e d(,$caIClJicados

PLACENTINA _ Em todos os c a SOS dt' retençdo da
placenta, parto~ l u m ld rllOSOS. colicas . etc

S A L DIGESTIVO VITA j\JlNADO' - O JOTtlJ fcanle dos
-ebc nh cs q ue contem Arsêni co - CalC' lo - Fer rc - Qu il"iQ ­
H t Tl'O Doce , li! etc .

KARA Bt - O med icomento aVI/ir ia millS ej rcten te e rn C/ls
popu lar em rodo o Brasil. cont rc a bou.ba . o gogo. ('or ll Q,
ccccsdrose, ascaridoses e etc .

KALCEINQ - O rõaUco Tl'ca lciliconte da mu I.! alta qlto.
Iidodt' para as ave s em lodas as ida des .~:~.;;';~ ' x.

SA BAo NELZINA - M. . ,.,;.;i{""••..-.
d acemento oetermcrro de eíeu o -:<...
po sifilJO nos ba1l1los dos cdes :'. ~
contra , Carro poros, pu lgas. sar o
nas, coceira! e etc.

UZINAS CHIMICAS

~
1..,­,......----,

FA BRICAMOS so ­
ROS . VACINAS E

. MEDIC AMENTO S
VETERIN A RI OS
P ARA ,

6 .ZEBU'
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I " I
O GUZERA- T RESSURGE

I I I I

•
•

• -,

A parte deslacada de nossa presente edição, é urn mostru ôr ío magn ij ico da Raça Guzerat , aquela
que se pode di zer : é a mais importante de todas as de origem indianas aclímaladas em nosso
Pa ís, i8S0 porque. não 96 é considerada como o T ipo -Padrão. nu jorma çõo do I ndubrasil, como lambem
porque é a preferida enl todos os paizes americanos que se interessam pelo zcbú , a começar pelos E sía­
dos Un idos, pa ra em que, sej a d ito de passagem, rem recrudecend o o gosto, pelos zebuinos, apó s as
memoráreis controvérsias das recentes importações mexicanas.

Apezar de sua inegarei imporlancia no desenroloimen ío de pecuária nacional - pr ínc ípa lmeníe
por causa do Indubras íl de que, como se sabe, ha quasi rírüe mil espécimes registrados em "OS SO Pa ís,
o Ginerat, atéjins de 1943, eslava relegado ao ultimo logar, entre as demais raças zebu ína s, não con ­
lan do mesmo, alé aque la êpo ca , s ínõo vinte e poucos machos rrgistrados em lodo o Pa ís. Os seus
criadores porem, principelmente os do E stado do Rio, de j\1 inas e S ão Paulo, levaram avante uma
propaganda bem orieníudu e in teligente a que demos o r/Osso desin teressado e necessário concurso,
resalíe ndo ns qualidades do " tipo padrão", não 56 COrriO resistente, precoce e melho rador do sanUue
de rebanhos combalidos, como um produtor nnr ec íãrel de carne e leile que, desde logo, dexia merecer
os cuidados seietiroe do proprio departamento na c ícnat do j umento da produção.

/)a í então, a /la çll Gusenü adquiriu ' W t'OS adeptos, principalmente, no nort e do Pa is, da B a fa
'p ara cima , cheyaw /o ao ponto de, jil em 1.9.'16, u ltrapassar a Netore, et~l numero de animais reçístru­
dos, fiem s6 du raníe (I ano, como no comp u/o geral de eepe cim es em todo o Brasil.

l tealme níe , ;. animador esse ressurgimento, tratando-se de uma ruça tão útil ci refWWçt;O de
melhoramentos dus rebanhos naciona is, como li [ imção c ma nu tenção do nosso l ndubras il .

A s zutlas brusileim s em que Ira maiores c melhores re1Jlmhos da Ra ça Gu:e r(lf, são as de Curre ío­
Afina s, a que se chamou já e com muita propriedade - " a ma is pura j oníe de {lado da !laça Giu erui ,
no País" - e a de Can fa· r.alo - E. do Hiu, aliás , seçundo rem a hislória da s importações - o
berçu de nossas seleções de Guzeral , in iciados pelos Uarõe.'óI de Fribur{lo. fIl o E stado de 8 e;0 Paulo,
lambem, 11 S!la seleção .0;(, I'em desenroíiendo, com renomdo interesse, poseuindo esse estado o maior

número de an imais regislrw/os.

Em f/OSSO região íriançulina, Im { lOUCOS criadores da rarn, embo ra o erietente seja de excelente
teor , 1..~(tlrefa/l I(J , er iste rln S ociedade Rural, insí iíu ido Im "lÍrios fi n o.." em d ispu ta , um a retlio sa
laça desíinu da a fi m cnmpeão de raça , o quul, eníreíun ío uirukt nãoapareceu . . .

A essa raça, esíà destinado um imporíatüe pap,.l, nu economia pecuária du B Nls it e do conti;
nerüe de índísjarçorel impor/ancia e nada é filais síçnijicuíir o do que () seu ertraord inar io resurf/ i_
menío , de íres aflos a esta parte, do que nos entaidecemas , e m ui/o j ustam ente, de termo s sidQos nrui.ç

conetan íee (frlllltuS.

MAnço - 947 7
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UTILlz e.SE d e maquln6t1o d e
qualidade garontldo. Como

especialistas d o remo. t em es e m
es toq ue d esnatadellos d e lodo .
0 5 capacidades, mat erial poro te ­
bcect érte , vosllhame e ac e ssarlo s.
Cort e los, e mendos, mangu elros,
erecs e moterlol em g eral paro fri ·
g orlflco , . a g r ic ultur a e c eeuerte .oÇ,a

Inseticidas e F ungicidas

Artigos Apícolas, Livros, c~c.

Ferrnmentas c Apetrechos

para Jardim, H or ta c Pomar

Lmpor-tação - Exportação

CAT ALOGO S G HATIS

R UA LIBERO BADARO', 497 a 501

CAIXA POSTAL, 458

S. PAULO - BRASIL

Dierberger Agro· ~omercial LI~a.

D e Hortaliças, ' F Jo rcs, F lores ta is, e tc

DE ALTA SELEÇÃO

Artigos c Produtos p a ra e d a Lavou ra

SEME NTES

RAÇÕES BALANCEADAS DE 'ALTO VALOR NUTRITIVO
o seu uso por milhares de Criadores satisfeitos, registra os
mais notaveis resultados de rendimento na exploração pecuaria

.,- - - -
FA BRI CA E E SC RI TO RI O : AV ENI DA AGUA BRANCA, 798

( EM FRENTE A O P AR QUE DE INDUSTRIA ANIMAL )

Caixa Postal, 5013 - Telegramas " SOClllL" - Telefone, 5·9229 - S. PAULO

8 ZEBU'

•
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As Savanas .Iropkels e o Zebú
D oi s gcô g ru fos - econo mis tas d e

va lor - C farensc Fielddcn .Ion es
e J ordon Ger al d Dar ken vuld
t êm , num li vr o de no mead a , e xt e n­
so c ins t r u t ivo ca plt.u lo s ôbre a pe­
c uári a come rcia l que se d esen vo lve
n os p ra d os d a s re giões temperada s
e na s ext e n sa s sa va n a s t ropicai s .

S urgiu li pecuária comerc ia l nos
p rados d o Oeste d a A mérica d o
Nor te . As cond içõe s clim áti ca s . e m
que pese a escasse z d a s c h uvas ,
fac il itara m a a cl imaçã o d as boa s
raça s e urop éia s , principa lm ente i n­
glesas. E m 1900 , os Es tad os Uni d os
monopoli za vam o com ércio in ter­
naci ona l d a ca r ne . O a u me n to tia
popula çã o , a s sêcas c fi erosã o d o
so lo , red uzindo os rebanhos, e xt in­
g uira rn essa sit uaçã o pt-ivllegia d u .
H oj e , a nã o ser e xce pcio na lmen te ,
os E stad os Un id os nã o ex por t u m
carne . E o co ns um o , " per ca pi ta"
e por a no bai xou de ;~ ó q u i los e m
1900, a 26 , e m ] 9:l8 . I lá um a te n­
d ênc ia dos E s tad os Un idos pa ssa ­
re m d e ex por ta dore s u i mpor tad o­
res .

MA RÇO - 19 17

PIMENTEL GOMES
no BC o r r e i o d u .M a n h ã "

Os ou t ro s prad os temperados,
muito fa vo r Íl '\ e is li pccu âri n , se e n ­
co n t ra m e m trec ho s re la t .i vame n te
pequen os d a Ar g-e ntina . Au~t r{l l i ll ,

N o va Ze lâ nd ia , Urug uai . Un iã o S u l­
Africana e S u l d o Brn s il .:\Iuntê m
re ba n ho s numer osos d e raça s cxce­
len tes , e m zonas rcla ti va mente I·C ­

du aid as . Com o a s popula ções a ind a
são pouco densa s. h á po ss ibi lid a des
pa ra lima no t áve l expo r- t aç ã o d e
oa r nes. VerfFlce -so, porém . que o
a d ensa mento dcmogrúf'i co pe lo d e­
sen volvimen t o d a a grfc u lt ur a e a
industri ali za çã o tende a d im inui r
ca da ve z ma is a s soh rns e x po r táve is .
D e n t ro d e u m fu tu ro n ã o m ui t o
di s ta nte , nã o es tar ã o e m co nd ições ...
d e a t end er tis ex igênc ia s d os m er ­
ca d os co nsum id ores . l l á. a ss im ,
necess id a d e de pr oc u rar . desde j á ,
d esenvo lver lima pecuária in tens iva ,

e fic ie n te. e m o u t ra s re g iões a pr o­
pr iuda s e mais o u men os a ba nd o na­
da s a t é a gora , C hega u ve z d a s
sa va nas t r -opic ais .

Ocu pa m a s sn va n us t .ropicàis ­
ca m pos va s tos , len t a me n te o nd u la ­
d os , co m gr u pos d e árvores p or
" q u i e por a ll e bosques às mar­
ge ns dos c u rsos d águu - áreas
m ui to e xtensa s. N a Africa , po r
ex e m plo, vão, u tru vé s d os p la nnl tos
or ie n ta is , d a Un iã o S u l-A fri ca na
.i A hissl n ia , l nterussa m um terço
d a Austrália - no Q uenens lnnd ,
no T crritô rio d o N or te e na A us ­
trll~i a Ociden ía l. A lnrga m -se por
ma is d e um ter-ço d o B rasil , d esde
o M n ra n hão e o C ea r â a té Mi nas
Gera is, S ã o Pau lo . Goiús e ti s u l
d e 1\l a l,o G r os so. Compr ee n d e m fi

Argen ti n a ao n o rtc d o pa ra le lo ;\0.
c t r echos a m p los d o Pa rag ua i , Ve­
nez ue la , C o lô m b ia e Bu ll vi u.

As cond iç ões ec ólôgi ca s d a s sa va ­
na s va r- ia m mui to . {J na t u ral . poi s
li br angem ár -eas va s tí ss imas . d ist.ri ,
buid as e m di ve r sos con t ine n tes
l i ' s ,

u sa vu nas ma is fresca s e m ai s

9



(Res p , - BRENNO M. DE ANDRADE - eng,·agronomo)

PRODUTO DA

REFI HADORA DE OLEOS BRASIL S/A.
Ruo Xcvrer d e r éte do , 11 4 _ Tel. 4-7 378

Caixa Po sto I 1117 - São Paulo

quantid a des sur p reenden tes. E há
a s mi s tas . fornecend o lei t e c ca r ne .

E ssa s raça s, porém . for a m cri a.
da s nas p ro ximida des da M a ncha ,
do M ar d o Nor te e do B álti co , para
cl im as id ênticos ou seme lha n tes .
Le vada s pa ra os prad os das re giões
tem pera das . a da ptare m-se SCm gra n­
des d ificu ldades. muitas de las. Ha­
vi a a menos. e era um a vanta gem
os inver nos ri gorosos. As lempe~
ra tura s s ua ves da mai or parte d o
a no lhes era m pro pícia s. Propícias
também a s forragen s de cresci me n t o
va garoso, po uco celu l6s ica s , tenra s
e nu t r it iva s. E onde há a lfa fa os
rebanhos d ~o resu lta dos sur~re_
endcn tes. Nas 58 va nas t r o picais
os pa s tos nati vos são a b undan t es'
ma s d uros, celu lôs icos, c ru grand~
parte d o a no ; as tem peraturn~ d o
verã o menos . s upor tá veis; e há o
carrapato . Ad ema is nã o r ece bem
a í, de homens r udes , de poucos co­
nheci mentos. ne m me ta de do cart,
nho a que es tão ha bit uadas há m uitas
ge rações . M áquinas perfe it a s , s im
ma s por isto mesmo delica da s, cx i ~
ge n tes . Fa zem-se m is tér, portan t o
ra ça s especia is pnrn a s sa va na s:
Consegui-las nã o é di ficil para as
a t ua is poss ib ilidades ug rcn ôm lcaa.

A Au strúlia , a nd mi r âvel Aust rá­
lia , est á p roc urand o ada ptar a s ra­
ça s eu ro pé ias pura s, per tcncentes
às eap êcies " nos t nurua", às sn­
vanaa t ropicais. No sul dos Es ta­
d os Un ido s. onde os ca lores de vc­
r ã o são terr iveis , c os pas tos d uros
celulôs lc os, um gcnc ricis tn extru~
ordi n âr !o cr)J7.u o boi ind ia no o
zeb ú. co m · r a çns f ina s curopéi u~ c
o btém umn ra ça no va - Sa nta
Ge r-tr nd es - talvez não in fer-i or no
q ue há de melho r para ü prod ução
de ca r- ne . Nu Ilha Trin dad urn a s
das peq uena s An tilha s, nus pro xi­
midades do pa ra le lo 8 N ., t écnicos
in gleses co m bovino s ho landeses e
be zu inos ob t êm ót im as vacas lei ­
t ei ras. a dmi r àve lme n tc a da pt a da s
ao meio . O nosso 1\1ini st ér io da.
Agr icultura - tol hid o , e m re gra
pel a in si gnifi câ nc ia da s ver bas -.:
de ig ua l fo rma , e m Hecife , co nse g ue
resulta do s semelha n tes, de grande
va lor para III1l COJls iderú \"c l a u lIle n t o
Da prod uçã o de lei t e no Bra s il. As
sava nas t ropi ca is , a a t ua l gra nde
es pe ra nça dn pec u âr la co mercia l
encont ra rão no ze b ú 11 m c le me nt n
talvez essenc ia l ao se u rápido e pro­
ve ita r nen to . Da í o in ter êsse q ue
va i despertando o gad o d o T r iâ n­

.gu lo ~ l illei f(J .

Ha z ôcs longa s de ex pla nar f ize­
ra m co m qu e nos pl ana ltos fér tei s
e a me nos do T r-iângulo M inei ro se
loca lizassem , presentem ente, tal vez
os melhor es es p écimes de ruça s ze ­
bu ina s pr od ut oras de cnr ne . A I~lI n s

zootecnistns es t runge iros, so b re t ud o
a rgen t ino s. delas se tê m oc u pa do
encomias t ice ment e . J ulgum-na s in­
dispen s ávei s a o rne lho rumcn tn d os
reban hos do C haco, bem infer io res
aos do Pampa. Me xicanos, ve ne ­
zuc la uos. J colombianos, pnru gunio s,

PEDIDOS Á

Caixa Postal 1117
São Paulo

BRASIL são cuidadosamente ee­
tudadas e manipuladas afim de
proporcionar o max ímo rendi­
mento pelo menor cus to.

Faca hoj e mesmo uma expe­
riên cia _ alimente seu rebanho
com "Rações Conce ntradas Brasil"
e nunca mai s deixará de faze-lo . .

Peçam prosp ectos, consulta ndo
o n0880 Departamento T écnico.'

(RIgbtro n. 958 do D. P. A.)

Ar ame barato e nus q uant idades
necessâr ía s po ss ibil it e r á um nú­
mero m ai or de in vernada s, um a pro­
vei ta men to filai !' perfeito da s for ­
r a ge ns. e co nd ições que permi tam
o ind is pensá ve l melhor a mento dos
r e banhos. E a í h á muito () q ue faz er.

O gê ne ro Hos. qu e nos dá o " nos
t eur us" . 1111\ in o e u ro pe u. e o " nos
indicua" , bo v ino ind ia no , o zeh ú ,
o fe rece gru nde p las tic idade uos ge ­
net ici st us . Da pr im eira esp écie. ho­
m en s (Ie ve lor, t rabalhando há sé­
c ulos , e m reg iões f r ias da Europa,
CO OlO u Grã- Itre tnnh u, a Holanda­
a Frun ça , a D in amar -ca c a Alema­
nha . conse guir um ra ça s ex traor d i­
nàriamen te ade ptu das Ils necess ida ­
des humanas . A lgumas são ver-da ­
dei ra s fá ln-ica a de car ne. E q ue
ca rne! Ou t ras p roduzem leite em

,
~~ ',V__o --.......,..... AS ~...~

REflNADOR"-OtEOS BRASIL'I...

E SPERAR que o Inverno não
prejudique suas pastagens.ou eon­
tiar nal gum verde das baixadas.
co nstitu e o pior jogo em questões
de allmentação de seu gado.

Os a nimais só podem produzir
econômicamente quando recebem
uma ração far ta. sadia e técníea­
mente balanceada.

As RAÇÕES CONCENTRADAS

quentes: muito c h u vosas e ba s tan­
t e sêcas , a pr oximando-se da s es te ­
pes. De u'a ma neira ge ra l, po r ém.
a presentam g ea ndea van tagens à
cr iação d o ga do, pr inc ipa lm en te
muitas das br a sileira s . Nela s nã o
h á os in ve rnos g lnc ia is q ue impe­
d em (I crescime n to das pas ta gens e
fo rçam a esta b u la çã c e m g rande
par-te do a no. Os pastos a r b óreos,
à irr iga ção de pequeno s trecho!'.
um po uco de s i la ge m e Ienação r e­
solverão do m ane ira barata e m uito
aa t.isfatôria U escassez de forra gens
00 período sêco. Uma assis tência
veteriuâria he m feita a n ulará a s
molêatias e pragas ma is própr ia s
dos cl imas q ue ntes . Bosq ues d is­
pll~tos nus pastngens a brigarão os
ga dos dos cul ores d o ve rão e dos
ve n tos fri os c ú m idos d o inverno.

I
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CERCAS"PA6E"

•
SEGURANÇA • ECONOMIA • DURABILIDADE «&,

As Telas"PAGE~',isenta8 de farpas,
protegem toda espécie de criação

:**-
wr

..~-r-

Tipos eepccluis pura:

MANGUEIRÕES • GADOS. AVIÁRIOS. GALINHElHOS
CAVALOS. I'ARQ UES • nOHTAS • ,JAHDI N S
HE51DÊNCIAS • M URO S DIVISÓRIOS e outros fin s .

- ·ic

S oli ci t e ru informes aos únicos fabricaute s :

"PAGE" Ltda.
Praça da Sé, 371 - 2? andar - Sala 204

•
Caixa Postal 2'H -TcI. 2-3080 - Teleg. "Cercapuge" - São Paulo,

RIO lJ E J ANEIHO _ R . T eofil o O loni , UI - Cuba 2031
n E LO 1I0lUZONTE _ R, Rio {te Janeiro, 368 - Caixa 570

!CIA. FABIO BASTOS COMERCIO E INDUSTRIA
DI STRIBUIDOHE S

[.----
*------------------ - ---- _.*

ni ca ra g uenses e gua te mn lenses tnm­
b êm se m ostra m en t us ia s tas elos
nossos zc h ui no s . Il ú interêsse mesmo
no s Estudos Unid os. Pod e mos, a s­
s im, d esde q ue sai ba mos agir co m
in te ligê ncia , pa ssa r u ex portado res
d e reprod u tores ca ros , co m not áveis
va n tage ns pa ra fi n ossa pecu ár-ia.
A e x por- t a çã o pura o M éxico cons­
t it u iu lim o. prova decis i vu . E m que

(lese o q ue se di sse e m con trár -io,
os to ur os c hega ra m e m bons C C)Jl­

d içõcs sa ni tá r ia s. A a f't oea nã o e xis t e
a pe na s no Brasi l. Nu I nglaterra ,
por e xe m plo , é re lnt .íva me n te fr e­
quente . Fa z-se mi st ér , no e n ta n t o ,
q ue nã o e xporte mos tod os os bons
re pro d u tol'es , fic a ndo co m os refu­
gos . Nlío flo~le ~ llos esq ue cer ql ~e a s
sa va nas ln-naileiru s d o M a ran hã o fi

Goiá s e São P au lo , c a s d e M a rnj ô,
A map á e Hio B ranco , t ambém têm
no xeb ú fi esperança de um a u men to
r ápido na produçã o d e car-ne . O
min ist ro D a n ie l d e Carva lho está
po ndo os pontos nos H, d e m od o
q u e p OSSUTll O S ex por ta r r e prod u t.o.,
re s , nós q ue os im por -tlim os a t é
agora , se m prej udi ca r o d esen v of.,
vi mento de nosso. prô p ri a pe c uá r ia .

MARÇO - 194i II



The

" N. S. Aparecida"
Ranch

owned by Mr.

João Carlos Burguês de Abreu
w ith selec ted breeding of G uzerat,
amon g w ich is possível t o quote
the bu ll Tan go and numerous
fêmales.

Permanent stoc k fo r sa Ie of
males and fêma les of alI ages,
of guaranted pedig rée.

MACUCO
L . R. - Estado do Rio

BRASIL

A

Fazenda
"N. S. Aparecida"
de propriedade de João Car los
Burguês ne Abreu possue um
excelente planteI de criação da
Raça Guzera t , procedente t odo
da marca J . A., da qual tem
como principais figuras: o ga r­
rote Tango (ao alto, com 4 1/2
anos. 'de idade) e numerosas fê­
mea s, entre as qua is Car ioca,
Brasi leira, Lta oc ára , Dália,
Hu m ba, Ua inha e l\laz;uca,
no cliché do meio; em baixo
esta reprodutora co m sua cria,
filha de Tango .

MACUCO
L. R. E st ado do R io

I,
li



•

,

José Saturnino Fi lho
C - Criador de Gado GIR e INDUBRASIL ==---

Lote de fêmea s da Rcçc GI R, de pelogem

clar a , um do s "cabecei ras " do fazenda .

FAZENDAS: '»..---~..,

Saco dos Côchos
Saco do Mato
Sel-ra

t ORDISBURGO • Minas Gerais • E. F. t. B.

fvIAHÇO - 947



Nes ta página : a o lado - a s
r eprodutoras Pomad a , R e beca
e Bonita; e m b aixo - o rep ro­
dulo~ Vin ho, r egi strado, che­
fe do pl antei ; {i d irei la ..
Fa nfarr a, Jndia e 1\fagestade,
tre s o utra s gra n des f 'ig u r ua

d a seleção.

011 t lri s p a ge , a t lhe aí d e ,
lhe r eprod ucers Po mada, R c­
b eca a n d B o n i t a ; b ol ow _
lhe repr' od ucer Vi nho, r e gf s­

t ercd , Ie udcr o f t he h erd ; 0 11

the r igh t .. .Fanfar ra, l udi a
anil ;\I a g e st ad c , 3 g reat
spccí m cn s of t hc sclcctto n •

•

I·

Fazendas São Benediio e Passagem
Pkmtel de cria çã o de gado selecionado de Raça Guzerat, estabele­
cido ha cerca d e 20 anos, cujas principais figuras são registradas
pela Socied a d e Rural do Triangulo Mineiro e de propriedade de

l\IARGARIDA l\lüNERAT

Muno de ITAOCARA - L. R. - Est. do Rio
, .

ZEBU'



A o l ado : os gu r r o t c s P uri e

D u l ipé, fi i h os d e Vinho; e m
b ni xo s {, esq. - F huna, Anda­
Iuz u e Fú tf m u, t u m b om r e­

g ts t r ud u s , á df r , - o gu r-ro t e

Li b cr t ud , t odos do pl u nt.el
d a s Iuzerulu s d e cr fução,

A t lhe etde e lhe YOllng lrul! s
P a n a n ti Ilulipé , so ns o f Vi­

n h o; b elow s OH t h c Ief't ­
Ffu m u, And aluz u e Fá t i m a,
a leo rcg js tercd , O .. t h e r fgh t

- lhe y o u n g hull Li h crtad,
a li of lhe h c rrl of lhe h re-

e (l ing Iur- ma,

SI. Benedito and Passagem Farms
Breeding ranch of selected cattle of Guzerat Race, founded 20 years
ago, whose principal specimens are registered by the Sociedade

Hurol do Triangulo Mineiro and belonging to

MARGARIDA MONERAT

Estate of ITAGe ARA - L. R. - State of Rio

MARÇ O - 1947 15



Fabrico de picles de pe pino

RU A PAMPLON A, 817 - sAo PAUL O

Produtos Veterinários VITAPEC Ltda.

* S Oll CITEM. NOS a mOd rOI, liter atura I • no t lclOI d . _
tolhod ol 16bre o nOIl O "onlalo lo plano d. ". ndol

umc a a p lica çã o de v in a gre,
(~ ne cessár-io tornar a e m pre­
ga r - vina gre fr esco de p ois de
a lguma s se ma nas porque a
água dos picl es di lue m mui t o
o ác ido e pod e permit.ir o
cresc imen to de fungos o u
a mo leci men to pOI" bact êri a s .
Es tes p icle s de pe pinos con­
ser va m -se mel hor qu a nd o bem
fechados.

. (Ser viço de Informa çã o Agrícola
do Minist ér-io da Agr icu ltura) .

NOTA - Pode m ser usada s es pe­
ciarias d iversa s. Usa r pane la de
a lum ínio.

FÓRMULAS RIGOROSA·
MENTE CIENTiFICAS.
EFiCÁCIA CO MPROYAOA.
ORIENTA~lo E OIRE·
~lo DE TÉCNICOS
ESPECIALIZADOS

rENOYERlIlL - V.r...fgpo COfIl base de luottodna.
SULfACUI UNA • Antl-dlar ri ico c.otII bme d. M.ltfagu<JltldlftO.
UfU.. IEZIL • R.coldfieonte paro Ofl lllun. dOt"'.tlcOl.
UD • VltOllllna 02 e" dOlO .oclço (2.oco .OOO U. I.)
SULfI·GEl • Pomada Olltl Infecd oso • clcotTlzan t•.
VITIMINA E '"VIt, .... • Indica do nOl eeses de ob6rto, • •_

' erllldad• • hlpop loslo dos fim.os} na onafrodls la, no
ob6rto Inf. ccloso • como . stlmulante do ap.tit. se lll.lOl.

U TRO·RElIL • C om bo Je de pr oplnato de dletl l... tllbeJ trol .
Indlcoda nos coso s d. re tençáo de plac.nta, nas Inf.c·
ções .uler incrs e par a provocor o elo. •

VACINA CONTRA A MANQUEJRA "VIUPEC'" - p,.. v.ntlvo da
corbúnculo slntomât lco,

vACINACONTRAA IRUC H a$( "VITA PEC" (A.-tr. ' ,11) Pr. .... n·
' Ivo do obõ rto bov Ino por brucelo abor1vl.

Olre ço!l o Cie ntifico.
Pro'. Dr . Do /na l d a r OIl , l:Ce R ibe 'r o

Pro l . D, . The o d o r o l.io n d e A r a u jo
Pr o'. Dr, L aer t e M ac h ltdo Qui D1llt ile,

Téc nico Rel ponló" el,
Qu i mi c o , Oe ta vi o F o ml eOa R i beir o

3 - Coh ri r os picles co m vinag re.
Se se desej ar pepin os m uito
azedos, conserva r primeir a ­
m ente e m vinag re de 6% de
ácid o ac ét .i co , d urante um a
se ma na ou l O dia s e depois
t ransferir p ll ffl out ro vina gre
fresco de aci dez desej ad a
(por ém , nã o de ve ser inferior
a 4 % ). Q ua ndo é usada um a

Amaurí H. da Silveira
E ngv-Agrô nomo

A ) P r epa r o do p cp jno salga d o

I - E sco lher pepinos pequenos ;

2 - Colocar c ru v idro, vaai lh a de
louça o u barri ! ;

3 - C o bri r co m u ma so luçã o d e
10 - 12 % de sa l ;

4 - Adicionar ma is sa l. na propor­
ção d e 1 q uil o d e sa l pa ra ca da
10 qui tos de pep in o , disco­
b r -in do-o he m .

5 - Cob rir co m uma tam pa de
ma de ira de mod o fi m erg ulha r
os pep ino s na su lmo ru ;

6 - No fim da primeira semana e
no fina l d e ca da se ma na se .,
g u in te du ran te .ri se m a nas ,
ad ic io na r 250 gram a s de sa l
pa ra ca da 10 q u ilo s de pe pino .
Ao a d icio na r o sa l, co loca r
se m pre no líq uido ac im a da
ta m pa. Se ad ic ionado di re­
ta men te u sa lm o ura, a ba ixo
da tam pa, êlc po de afundar ,
e como re su ltad o a so luçã o
sa lina no fundo fi car{l m u it o
for te , en q ua n to que perto da
super ffcic pode se r t ã o fra ca
que (I picles se estraga .

7 - Re mover a esp u ma ii medida
que se for m a e depois da q uin­
ta se m a na fechar o vasilha me
com parafina ou de outro
mod o.

- Hct.ira r os pepinos da salm o u­
rn e a q ue ce r e m gra nde quan­
t ida de de ág uu li t ê o ponto de
eb uli çã o d urante ce rca de 20
minu tos. J oga r fora es ta ág ua
e cobrir co m água fre sca.
Aquecer n o v a m e n t e a té
po nto de eb uliçã o , ret irar d o
fogo o deixa r e m repo uso ce r ­
ca de 2 a :i horus para esgota r
(l e xcesso de sa l. Se ai nda' per­
maneoer muito sa lga do , re­
pe t ir o proce sso . Neste m ét o­
do 11 sa l é la rga ma s n ão co m­
pletamente re mo vido . Os
pic les co nserva m-se melhor
quand o co m um a pequena
q ua n ti da de d e su l.

o m od o d e fazer p e p ino aze d o ,
se melha n te a o co m p ra d o nos "bares
e res tau rantes" co ns is te e m d ua s
fases d ist in t as :

B ) P r e paeo (In p epi no aze do
(á cid o)

2 Depo is da oJ)Po ra ção a nterior
os pi cles de ve m ser escor rido
e esco lh id os . Pa ra ga ra ntir
um prod uto m a is ulru tivo os
pepin os de vem ser o mais pos­
s ível uniforme e m tam anho.

16

fl <! pf( ' sfln ln n lc IlI' ro u Es tnd.. do Hi o de .Jan eiro :
REPRESE N TAÇÔ E S INGLASI L L TOA .

An n da Illo Brenee, li ~ ~.la 30;0 - Tel. 43-8125 • Calu I'osllll :H 95"
R IO DE JANEIRO
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o P'RIMEIRO

EM S. PAULO
~~p.u RfGI STRID.

DOS PRINCIPAIS

DE TODO O PAíS!

'0 PL/ANTEL DA FAZENDA 'C AFEZ AL

N unca exagera r íamos si afirmá ssemos que o

planteI de cr iação de Ha ça Guzerat, estabelecido

pe jo SU l'. A. Antonio Assunção, em sua Fazenda

Cafeza l, Municíp io de Pedreira , Estado de S .

Pa ulo, é o primeiro do Estado e um dos melhores

do País~

o inteligente criador brasileiro, conquistou

esses t.ítu los, quando, com um tr aba lho in vu lga r
• I

de capricho e seleção, depois da met icu losa esco-

lha dos se us reprodu tores, cs labc lcccu-o em sua

fazenda pau lista, dando como res ultan te , a apre­

sentaçã o de um reba nho uniforme, em que as

enrnc teris t icas racia is, correm parelhas cru a

par te c as formas legitimamente fr igorif' icns dos

espécimens que o compõem.

C hefia esse mara vilhoso reban ho de Ha ça

Guzerat, todo inscrito nus livros de Hcg islro

Genea lóg ico das Raças de origem Indiana, o re­

prod utor Magé, filho dos ".IA" Horizonte e Fu-

MARÇO - 1947

It is no exaggera t ion -if we declare thaL the

far m of breedin g Guzerat, orga nized b y M r. A.

An ton y Assun çã o, in liis Ca feza l Farm, E stale of

Pedreira , S ta te of S. Paulo, is lh e first of t he

Sta le and one of t he hest of the Co unlry .
• -,

T he in telligenl Brazilian breeder conquered

this pince w hen , w it h un ex t ra ord inary work of

caprioe and selection, after earefu1 choice of his

maIe reproducers , es tablished lhe Guzera t brce­

d iug in his Paulis ta fa rm , giving as a resul t a

uniform hcrd, wh ere lhe breed ing churactc ris tics

are similar to t he size anel aba ling t ra its of lh e

specime ns th nt corn pose it. T he mos t im port nn t

rep roducer of th is herd of Guze ra l breed ing (ali

registere d in lhe hoo ks of lhe Hegistro Genea lo­

gico das Hnçns Íle Origem Indiana) is lhe Buli

l\ lagé, sou of the "JA" Horizont e and Facelia,

Nat iona l Champion in 19,16, and h y i1s turu

registered un der num ber 226, hy lhe Sociedade

17 •



c êlia, Vice-cam peão Naciona l de 1946 e, por sua

vez, regist rado sob o n." 226, pela Sociedade

R ura l Brasileira.

Além desse ca mpe ona to, o p lantei Guzerat

da Fazend a Ca feza l, possue numerosos prim eiros

e segundos prêmios conseg uidos nesse mesmo

cer ta me naciona l c na Exv.0sição I Regional de

Ribeirão Preto - 19·13 ; na Exposição Nacional

em Belo Horizon te - 19H e na Exposição Regio­

na l de Baurú - 1916.

L E I A M
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It edaçãc c Adm inist ração :

AVENIDA S. JOÃO, l OS - 4.° ANDAR

SALA S-A · TELEFONE: 6-1822

CAIXA POSTAL, 1232

SÃO PAULO

E rll dua s nlu g­

ntfIcue postu­
ras , n esta p a_
g i na MA C E ' ,
p or- o cu alüo do
cee t ame n a cio­
n al C U l qu e Je­
vnn r ou o vice­
c u mpeo rmto d c

s ua ru tu.

In t h i s p a g e
t wo excel fc n t

pho t o g r aphs of
1\Iugé, lIy lhe
cceuelon o f lhe
Na tional Exhi..
b í tf nn when he
oh tuincd l h e
li t le of "ice-

cb n mpfo u ,



R ura l Brasilcim. Besides thi s clmmpion, th e

herd Guzerat of lhe Cafezal Farm, possesses

man y first and second prizes conquered a t th is

sa rne Nationa l E xhihit ion as well as a t regional

compe tií ion in Hihcirão Prelo, iu 191:3 ; ut lhe

Na tiona l Exhibition ut Belo Horizonte, 111 191<1

nnd al lh e Regional Expositiun of Bnurú. in 19,1 6.

E III haix n ; out ro s (Io is e xc el e n t es CXCII1-

pia r e M rc~iKtrudos cio reba nbo s R e s erva c

Copel eu , r e gi at eudos s u b o s n s . 625 c 710 .

A I lh e " ide: " two ot h e r c xcc llcn l n ·gi s h'.

reei ep ec ! meti " of l he h e rd s R es erva a n il

Co p c í eu , rl·gh. lcrc(1 und c r l h e n u m b e es

62 5 anel 710 .

A,. I.. d o : rino 10 1... d .. It B~

G U20r r nt . ",m u l f.:UlTuu, d~...

~rllnd .. " r;~uru .. d o pho n _

trl . Em h a b o : .\ cl.ei n ..
Bi~urnu . .. ro qu.. _ pod..

n '" unta .. d rn iró,.... 1 r lrJ::iti­

m a •."n n ro r n ln( iio .1e ea b.-ça ;

,.
:\ 1 th., " id.. - F i n .. 10 1 ar
GU'l': ~ rllt h .......cii ll " . ..... it h
....n ..· It r ru l " I...d rnr n. a r
th", h ",r d . At th", holl unl;

A('ad" a n .t IJi ".rIUl. ""hirh

.. h o w U II olIl n ad n liru h l", a n d

r e a l roror rna lio n o f h .. .. d ,



A PRESENT A M OS n esta p á ,;i n a. o r eproduto r
Leonidas, c hefe do plan t eI re~iNtrado d a Rat;a

Cuzerat, per tencen te a Soe. ADM Lld., de Cur.
vêlo • Minas - Brasil. o m aior cen tro d e cr iatâo
daquela r a ç a , em t o d o o P a í» , Aqu i " e m os t a m­
bem, a li nda reprodu tora :--;or018. U 'H. n , 1. 511 e
campeã d o ceetu rne d e C uevêjo, e m..19-16. E m s ua
fazenda no Munidpio . a Soe. An JI Lrd , mau­
téDJ. venda p ermanente d e reprodutor a s d e a m ­
bos o s sexos.
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WCp ee a errt 0 11 th is p a g c lhe r c-

p r oducer Leorrid ue, t e nder o f

l he h crd of lh e G uzera t R a ce , ee­
gistcrcd a n il bcloncing lo lhe S~

cicdadc AJ). M. Lrd ., C u r velo - 1\1i.
n a s Gera is - Bru zil . wh crc lhe lar­
gea t hree d fn g ce n t re or lhat race

is found in lhe eo u n t r-y ,

H ere w e u h;o r-u n
S I~C lhe h c uutiful
Ie.m ul e r e p rod ll_
ccr Ncr- m u regfs­
t crcd u u d e r lh e
u nm her 1511 u lu l
ch u mptorr n f t he
Go m p e t i o n of
(:u r"'cJo, in 19 ·1-6 .
..\ t its furrn , in
lhe Estale , lhe
S ocied a de A.D. M.
Jnainlain p ermu­
n en t ea le o f r-e­
prod u cers of b ot h
s e xea.

t 1
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ARMAZENS & SILOS

Tratores e implementos agrlcolas da

SOC IE DJ\ DE TEC NICI\ DE ~1i\TERIAIS LTDi\.

II SOTEMA II

(Do S. I. A . )

Endereço TelegraFico :

"Sotemall

pe los municípios propr iamente a w í­
co las e d e nc ôrd o co m o volu me das
r espectivas surra s o u poaição re la ­
t iva H O S meios de transportes . Por
este plano, os urma zens da 1." cl a sse
terã o ca pacidade de 60 u 100 sacos
d e 60 qui los ; os de 2.... serão de 40
a 70 mil ; os de :1..., de 15 a 40 mil
e os de .1-." cla sse terã o funçã o ape­
na s a ux ilia r e s ua ca paci da de redu­
zida ús necessidades mini rnns da
peque na produçã o .

Os. dados esta tís t ico s apr-oxima­
dos sô brc a t on e la gem de cereais
q ue se per de a n ua lmente , só nos
Estados d o S u l, por falta de arma­
ze na ge m e t re ta mcnto u dc q uudo dos
grãos, lJ qualquer cousa de imprcs­
siona ntc . E a o por t un idade de eu­
cessi vas cargas e de scargas de cada
armaae m o u s ilo, q uer e m r e laçã o
a u m prod uto de u ma m es m a safra,
q ue r em rc la çã o 'l s d iferen tes co­
lheitns q ue se suc e de m , d A a êles
u ma ca pucidnde de utili za çã o ca puz
de prod uz ir renda q ue e n frenta co m
va n ta ge m qua lquer fi na nciamento .

A e xceuçã o das medida s ptoje ­
tnd as . oru im pu lsio nadas p e lo l\ti ­
ni s t êrj u d u Agric u ltura. são recla­
m ad as pe las circunst ân oia s e pe los
falos . Corres ponde m U n e cess idade s
ec onô m icas c uj a sa t.isfuçã o não p od e
m nis ser adiada . T ê m o apôio f'in u n.,
cei ro. Ofer e cem se g ur a nça co mercia l.
E representa m obra meritória .I

Crõnita e
CrõnÍ to

R epres entante s no Triâ ngu lo l\linciro c Esta­

dos d e S . Paulo, l\fa lo G rm.!'io , Puru rr á, Santa

Ca ta r i na e lH o G ra n de do Sul, 'd o s

szlllis - erwllllers

Rua Libero Badará, 92

São Paulo

t a mbém j á apresentou, minuciosa ­
mente es t uda do , se u proj eto de
a rmazén s e si los, que se c lasai f ica m
em quatr -o tipos e se di str-ibuem

uma Moléstia
Tratam ento

Síiilis é
um

i\
Exige

A Sífilis - conhecida popularmente como impureza
do sangue - é uma d?en~a te~é~de , exigindo ~m trata ­
menta ené rgico sob direção medl~a que d~ve.ra .ser :con­
tinuado em b ôra haj am desaparecido os prmcipais Sinto­
m as : Canere vené reo. reumat ismo, erupções e feridas da
pê le, dôres de cabeça , perda de p êso, fraqueza, etc.

I é um valioso auxiliar do médico no combate a im pureza
do sa ngue e suas graves manifestaç,õ~~. "~ALENOGAL: '
é um auxilia r no t ratamento da Sí filis. E de uma assi­
milação completa e de uma tolerancia perfeita. Usai-o,

,
Com fi no va Ia sc de fomento da

c ult ur a de ce re a is, Il H q ual o trigo
tem fig ura de re lêvo, retorno u o Mi­
n is t ér io da Agric ultura {I q ues tão
d os nr muae ns c si los . A matéria ,
Que é fundamenta l para os objetivos
d o programa do Ministro Daniel de
Carva lho, fo i regulada em outubro
de 19,14·, mas o decreto-lei e ntã o
assi nado não pode se r c umprido,
d iante de certas d ifi culda de s s urg i­
das nu s ua e xec ução. Está se ndo
organizada uma com issão es pe cia l.
prevista pe lo re gu la mento aprovado.
o q ua l carece tam bé m , de modifi­
ca ções. E já . na se mana q ue se inicia,
recomeça rã o as a t.ivid éd es da nova
comissão e , so b a ori en tação ime­
d iata do Ministro. E' no ti cia a lvi­
ça reira o in terê sse q ue o assunto
es tá agora mer e cendo dos maiores
esta dos produto res, aos q uai s -o
Govêrno Federa l está di spôsto a
auxi lia r . por t odos os meio s. nesse
movimento de re sguar da r e defen der
as sa fras produzidas sob se us u us­
plc ioa. 0 , R io ' Grande d o Sul já
aprese n tou se u plano de ação pa ra
u m a re de de armn zens loca lizados
nos principa is ce n t ros agrfcolas do
E stud o c de prefer ência n as zonas
d e trigo. E es tá pleiteando j unt o
ao Banco do Bras il, coa dj uva do pelo
M ini s tério da Agricultura , u m finan­
c ia me n to de Cr. $ 12.500.000,00 para
a con st rução de S LUl p ri meira fr~ntc

de a rmazena, que vã o ga ra n ti r a
conser vação e d is t ri buiçüo regu lar,
o e q uilíb r io e 8 defesa econôrn.ica
d os agr-icultores. Sa n ta Ca tu rt nn



*

No p u g fn a :lU lado: Piula ,

S t n, ,' h . r i a e N i n a , t res fê­
m eus reg ts t eud u s do plunl el.
Ex celenle r eprullnlur d u Huça

G u zc r n l . m us-eu JA . e chefe
do plun rel , 1\Iugnifico g r u p o

de no"ilhus cio reba n h o, n o lu­
do flu hanheiru cu r r upu t ícirlu ,

inslulado na s édc lia Inze n du ,
São clas: Aha, Atina , Al o mu,

Alcluiu e Alt h "a.

R

A l lhe s iflc: Pf n tu, S•• 1\l a­
r ia , N i na, t h r ee r e g tateec d fe_

m ul cs of lh e h erdo
Exc el fe n t repr(Hluce r o f lh e
Gu zf~rul ln- ccd l n g , In arca .lA .

•:uhl leader of lhe h erd.
Ex t ruurdf nus-y p:ro u p of h et­
fc rfl o f lI). ~ h enl , al lh e ~i t lt~

nf lhe .Ii sin fe cling pnnl ul
lhe Iur nr . T'h ey a r e : J\ l n l ,
Aliu u , Alulua, Al eluia nud

Alti va .

A
.__ .. -,.. ._ - - .
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Ciuzerat na Fazenda Conceicão
J

A' margem da rodovia estadual flumin ense,
a poucos minulos do Capita l do Estado e da
República, o snr. Adriano Ferreira, criador de
gado fino de Raça Gu~eral, estabeleceu um planlel

. de seleção que, dentro em pouco, figura entre os
primeiros da região.

E ' qu e não lhe lem faltado os cuidados e o
capricho necessários, assim como não se descuidou
de busca-lo em grandes especimens de excelente
origem e reconhecida idoneidade.

A sua Fazenda Conceição se sit úa em Porto
das Caixas - Est. do Hio - Brasil e é composta
de 4·50 nlgueircs de excelen tes pastarias e dista
40 q'lilômel ros de automovel de .Nit eroi, a capital
do Eslado.

O snr. Adriano Ferreira é um dos mais novos
criadores da Baça Guzerat, na região e, "lalvez,
no País, porém, pelos cuidados e pelo gosto com
que fi es t.abeleceu c dela de ocupa, dentro em
pouco, terá em m~os um excelente rebanho , o
que se pode faeihn enle ava liar, pelos clichés
que apresentamos.

AI lh e side of lhe Fluminense high way, a
few minut os t ravelling from lhe Capita l of lhe
S ta te a nd of lhe Hepublic, M r. Adrian o Fer reira ,
brccdcr of the cxcellent Guzerat race, organized
aselect ing farm lhai. in a very short lime w ill be
placcd ainong the firts ones of lhe reg ion.

He has dan e his hest in caros and has had lhe
necessary select ion as well as has based it on lhe
excellcnl specimcns of pu re origin a nd absoluto
known idoueit y. Bis Conceição Farm is placed
a t Port o da s Ca ixas - Esta do do Hio de J an eiro
- Brasil and it comprizes 450 alqueires of magni­
f'i ccnt pasture and is 40 k ilometers motoring
from N iterói. lhe Ca pita l of th e Stu te. l\I r.
Adriano Ferreira is one of lhe youngest breeders
of lhe Guzera l breed ing in lhe country , bul con­
sidering his cures and cxceed ingly good laste
wilh which he orga nized lhe farm and manages
it , in a very short time he will hnve ao ext raor­
dinary herd , as lhe excellen t specimcns we pu­
blish here.
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31 DIA S 194 7

FASES DA LUA
Lua cheia. dia 7
Qu arto minguante, dia 13
Lua nova, dia 21
Quarto crescente, dia 29

I

A LAVOURA DO

Ml::s

HORTA - Ult ima r os prepara­
t ivos para a cultura das mudas
obtidas com as semcn teiras de
Jane iro e Fevereiro . Semea r:
Abobrinha, Agr ião. A ipó raba­
no, Alcacho fra , Alface repo lhuda
Imperial, Ber lim, F ranccza , Sa n­
guínea, Sem riva l, '1 Es tações,
TO&lo de OUI'O e Homa nas, Alh o
Porró, A lme irão, Aspargos, Aze­
d inha, Acelga , Bcringcla G loria
Paulista. Beterraba, Cardo, Ce­
bola, Cebolinha, Ce no ura , C hi­
çórias lisa, loura e crespa de
Ruffec, Couv es em cera l Co uve
N' e ,

aba, Couve Hnbano, Couve
f lor em geral , Erv ilhas a nás,
E spinafres, Feijõcs de Lima bai­
xos, Grão de bico, Lentilha.
.l\lostarda , .l\lorango, Na bos. Pi­
ment a , Habnnetes, Hnbanos, He­
palhas coraçiio de boi cha to de
B ru nswick , de Qu iu t~ I , Mil ão,
Crespos das virtudes c Sc hwein­
furt , Pinchão, Sa lsa, To mates
grande Pcrfeiçiio, 1\1ikad o e He i
Ube r to.

P ulverizar os tomatei ros com
Calda Borda11'&1 a I %

.TAHDIM - Se men te iras em
geral de tôdas as espéc ies de
nosso ca tá logo. P lanta- se bulbos
de Hainunculos, Gladíolos ou
Palma de S. Bita e Dálias ob ti­
das por estacas em Outubro­
Dezembro. J'lante-se hulhos de :
Lír-ios ou Aç ucenas, G ladí olos,
Hainunculos, Fresias , Cana In­
dica. Agapa nLhus Haemeroca­
Iis, Angel ica, Copo de Leite,
Crinum e Wa tson ias.

POMAH - L impa r o pomar
para a co lheita , Enterrar ma­
térias orgânicas e leguminosas
para adubação verde; di stribuir
e enterrar superf icia lme nte ad u-

Sá bado
2 IJonlingo
3 Segunda
'I. Terça
5 Quarta
6 Quiuta
7 Se xto
8 Sá bado
9 Dorrringo

10 Seg unda
II T erça
12 Quarta
13 Quiula
1,1 Sex ta
15 Sá bado
16 D om tngo
17 Segunda
18 Terça
19 Quar ta
20 Quinta
2 1 Sex ta
22 Sábado
23 Dorutngo
2·1 Seg unda
25 T erça
26 Qua rta
27 Quiula
28 Sex ta
29 Sábado
30 Domingo
31 Seg unda

S. Adri ão
S. J nvino
S: lI emetério
S. Lueio
S. Teófalo
S. Coleta
S. Thomaz
S. .Ioão Deus
S.BF'r.a Bomona
S. 1\1 ilitão
S. ConsLanLino
S. Gregorio
S. Macedouio
S I." i\ la thilde
S. Henrique
S. Ililari o
S. Patrício
S . Ga bnici
S. .Iosé
S. J oarês
S . Bento
S. Em ilio
S . Jonas
S. Irineu
Au. de N. S.
S. Longuinhos
S . Phileto
S . .Ioão Caprist,
S. Vítorino
S. .T . Clim.
S ta. Balbina

bos quími cos. Queimar ou en­
torrar profund ament e as fruta s
caídas ou bichadas.

LAVOURA - Café - Cont i­
nuar os trabalh os dos dois meses
anteriores. Desbast e ; transplan­
ta çâo das muda s do viveiro.
Enterrar adubos orgânicos e quí­
micos. - Algodão - inspeção
gera l; colheita das ma çãs a taca­
das pela antracnose c pela lagar­
ta rosada. Ultimas cap inas. ­
Cana de Açucar - Enterrar
matéria orgânica e adubos quí­
micos. Leve amontôa nos cana­
viais plantad os em Se tembro ou
Outubro. - Fumo - Desfolha
das folhas iuferiores. Capa ção
elas variedades destinadas à' Ia­
hri ca ção de fum os fortes. D es­
brota . Preparo dos ranchos
para secagem.

HORÓSCOPO DO
Ml::S .

As pessoas nascidas 'em Mar­
ço são muito inconsL:'1ntcs . A
fortuna procura-as frequente­
mente, mas dela não sabem se
aprovei tar. Ca rinhosa s e boas,
sacrificam-se em ex tremo pe­
los seus parentes e amigos, He­
Jigiosas, possuem uma devoç.ão
sincera, sem exibição. Muito
felizes no casa me n to, morrem
entretanto, antes da ve lhice.

0.<; nascidos neste mês têm :
('011I0 astro tut elar - Nep tu­
11 0 ; pedra d itosa - Opala ; flor
propícia - Violeta ; cores fa­
voráve is - Verde-mar, Branco
e Alaranjado ; meses fel izes ­
Fevereiro Jul ho Novemhro c
Dezembn: j dia 'afortunado ;­
Qui uta-feira .

Devem preferir para noi vado
pessoas nascidas em Fever eiro,
Abril , ·J unho ou Dezembro.

Seus números fatídicos são ;
5, H , 4<) e 91.

ZEBU'



<iorduras e Óleos (omêstlvels
*

S olici t em gra tis o folheto especial

C. Paulista - LIMEIRA · Est. S. Paulo

FAZENDA CITRA

•

Ltda.

e VERDE

T elefone, 121

(D o 5 . I . A. )

matéria de pr oduçã o nacion a l de
go rd uras e ó leos vegetais. - Par a
a nim ação dos ag ric ult ores de a men­
doim . in icia lmente () M ini s t ér-io d a
Agriculturn c ha ma a atenção para
8 ce r tese do preço com pe nsa dor,
garan t ido pe lo Plano de Financia­
mento do Govêrno, na b ase de
Cr . S 60,00 a saca de 2.') qu ilos,
e pa ra a Ia cil id ade dê s te prod uto
su bst it u ir fi banha e o ó leo come stí ­
ve is es t rn n gei 1'0 .

Agricola

,
Caixa Postal, 48

D ispon iveis erri 3 excelente s
variedades,

AMARELO-MARFIM, VER'.\lELHO

CEM POR CENTO LEGITIMA S

Evit e m pr ej -rizo de seus re­
banhos. T ratamento seg uro e
econômico. Va cin a con t ra peste

da m nnqueiru, Va cin a c/ Bated ei ra dos porcos, Va cin a a n t i- a re bica,
Vacina c/ pneumo enteri t e dos bezer ros. Vâcina cf ga r rot .i lho, An­
tipiogenu, Hem ost nain e , Sôro con t ra ga rrot ifho, Sô ro cl pn eumo
en te ri te do s bezerros, Sô ro cl bated eira d os porcos, Sô ro ct m a­
m i t e do s va ca s I e i t e i r fi s , F i g 11 e i r i n a , A n t i m ? r b i n a,

Seção Q ui mioterápicn, Verrn ifu go s

PRODUTOS DO LABORATORIO DE BIOLOGIA VETE RIHAR IA
sob 4 di rcçio ciinti fica do Or. OLlVIO DE CASTRO
MAT IAS BARBOSA - E . F . C. B . - E5T. DE MINAS

Dierberger

Criadores

A. CUNHA BAYMA

*

E ngenheiro-Agr ôn om o

e out ro s setores de ex por tação agrí­
co la e extra t iv a es tã o se ndo consi­
deradas pelo M inistro Daniel de
Car-va lho em cuj a s mã os, 8 se u
pe d ido . se e ncont ru csb ôço do plano
de traba lho que ser ú realizad o e m

As gord uras c 61eos comestíveis
de origem anima l ou der ivados de
matéri as primas vege tais, es tã o fnl­
tando 'pre sentemente nos mer cados
na cio nais ; o a ssunto merece co rnc n­
t árlo - A produçã o tota l bra sileira
de ba nha , toucinho , com postos c
ó leos vegeta is, dessa cl asse , atingiu
o m á ximo e m 19·1-4, co m 315 mi I
t one ladas, q ue podem ser cons ide ­
rada s o co nsumo gera l d o paí s , por
isso q ue fi importa çã o de ó leo de
o liveira se represen tou naquele a no
de produçã o maior , por q uantidades
insi gn ifi cuntcs. - O Bra sil em um
paí s pr áti ca mente a uto-a ba s tecido
dê sses produtos de ulimen tuçâo , que
vinha se di lutando em tonela gem
s uficien te pnru e nfre n ta r o a u me n to
d o consumo, sobret udo () óleo re f'i­
nndo de a lgodão, qu e quadruplicou
de pê so nos úl t im os dez a no s. ­
.Iú no a no passad o diminuiu fi pro­
d uçã o de banha , particularm ente no
Hio Grande d o S ul, ve r ifica ndo -se
o decresci mo gera l de 20% . não
co mpensa do pe lo que se esperava
d os ó leos vegetai s. Acentua-se o
fenômeno nos dez primeir os meses
do a no corre n te . e m qu e a com pro­
vada n us..ência de es toque de gordu­
ras e óleo s vegeta is subs t it u tos dos
prod utos a nimais dessa classe . e
por outro Iudo, a luta dos consumi­
dores para ohtenção desses a r t igos,
pro vnm dois fatos esse nciai s : a
tendência para () decr éscimo da pro­
dução de go rd uras. banha c ó leos
come stiveis e m nosso pa is, e o con­
sumo forçadamente ba ixo dêsses
produtos. - Em fuce de tai s cir­
c unsttlflcias e t om ando con hecime n­
t o de consulta Fei ta ao M inist ério
do E xt erior por intermédi o de no ssa
e m bnixa dn ' e m Was hin gt on , o Mi­
ni stro Daniel de Carva lho, e m a viso
dirigid o àque la Secretaria de Es ta do
cs c!u rec e ll que era inter essante pa ra
o Br asi l ob ter qu ot a s de 61eos e
go rd ura s, j unto a o Int.ernalion a l
E rnerge ncy Food Counci I, na base
de 15 m il ton e lada s de banhe e 20
mil ton elad as de ó leo s vegetai s co­
me stíve is di ver sos, pa ra im porta­
çü u e m 19·17 . _ Pa ra o d ef'l ctt de
consum o e m que nos enc ont ra lllOS,
se r ú lim a so luçã o a pe na s de e mer­
gê nc ia. - O Mi nistr-o da Agri cu l­
t u ra nã o pensa , na verda de, que
es tej a cer-to o Brasi l impor ta r pro­
dutos de q ue é li TIl dos mai s r icos
e m pnssih ilidacles no m un do in teiro .
O fom ento da pecu ári a (1 sua e xp lo­
ração r a cional , u indus t.riali za çã o
interna de m a tér ia s primas extra­
tivns . - Com o a su rra de amêndoas
de ba baçú q ue mandamos an ua l­
m ent e para o ex te r ior - a i ntensi­
f icação da la vou r a de ou t ras se me n­
t es olea ginosas. CO IDO o a mendoim.

. )
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I n llc:ri t o n o n e ~ilJtro
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*
Campeão da Expo­

s ição Hcgionul de

Animais em Cur-

vê lc , 1946 c c hefe

do " me l ho r co n­

junto d a r aça Gu­

xerut", 110 rece nte

ce r t a me n a c ion a l

e m S ã o Paulo ,

Ao lad o : o rnçndor

Gu zcrnt

TESOURO

I

REB'ANHO O
Possuind o lima u ns ma is hem

c uidadas c maiores se leções ele ga do
da Haçu G uzerut. , em todo o País ,
e m s ua Fa zenda Xar-q ueada. s it ua­
da no Município de C urvê lo- M ina s

Brasi l, à marge m d a E. F . Cen­
tra i. o sne. Etrê n E p if ânio P ere ir a
é, ta m bém , um d os ma is a n t igos

/ criad ores de ze bú , n o B ra sil.

Os se us a d miráve is plantei s de
se leção d a Ba ça G uzcr ut , têm
se m pre a parecido, e m numerosa s
ex pos ições region ai s e na cion ais ,
com a s ma is desta ca das co locações.

E n t re ta n to, .1 fuma de pur eza e
de t ip o d o se u g ra nde re banho de
an im ai s regis t rados, ve magora j un-

ter-se mais um acont ecim ento 00­

lave] e e xt ruordi n ár lo q ue lhe va ler á .
tam bém . o " slogan" de " re ba n ho
de padrões", pe los motivos q ue
passamos n expôr :

D ev end o a 'S ocieda de Rura l d o
Tr-iâng ulo M ineir o mandar dese­
n har. para apa rece r Il OS ccr tif'ica dos

Ao lado : a exce len te

reprodutoru Guzerat,

CURVElANA
,

n e ~ i " tr ad ll na
s. n , T . 1\1.

* ~

Primeiro prêmio de
...

sua categor ia , " me -

lho r f ê m e fi d a

raça " e " m e l ho r

fê mea tipo p ur a

cor te, de sua raça"

na XII ." E xposição

Nacio na l de 1916 .
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Ao lad o : o b onit o

bezerro

ENCANTO
----

l.o prêmio de sua

c a t eg o r i a de m n-

" cho~ até 20 m e xes,

na X II ." E xposiçã o

Na ci ona l d e An i-

m ai s de s . Pau lo

e f ilho de T eso uro.

E PADRÕES
d e regist r o e xped id os pel o Se rviço
de Hegist ro Ge nea lógico das B aças
I ndiana s , a Ne li ca rgo, os pa d r ões
de un imai s ma ch os c fê meas da s
q ua t ro ruça s a q ui nclimntndus, tev e
oc a siã o de escolhe r fi reprod utora
C urve fann c o bezerro " E nca n to",
q ue f iguro m nes tas páginas. pera
q ue del es se t irasse m as linhas que

*
I nd iano , Amap ôln,

Noiva c Namorada,

g r up o pr êmlad o

ru çu Guzcrnl , e de
~;;;ol

fumll ia , n o u ltimo

cer-ta me de C u rvê lo,

filh os d o r a ç a d o r

Te sou r -o .

MARÇO - 194í

se r vrruu n no se u padrão of'iciel.
D CSSll for ma, notam-se naque les

desen hos, EIS oa bcçns de C ur\'c lnnu
c Encan to , n li âs d ois grandes cs p ê­
cim es.

p ossuindo um dos ma is puros e
hem cu ida dos rebanhos do Ila t a

G uzcra t ., r l'g is trndos e m nosso P aís .
n . I·'o7.cndu X ur queuda. de Efrên
E pl f'â n io Peru iru. cs t ú em cond içõe s
- co mo nen huma nu t ro , de forne ­
cer qu uisfJ uer es péc imes , ele t odns
a s e du d es , d e a m bos os sexos , pu r o
a q ue les q ue desejam me lhorar os
se us p lantei s com a nim a is d e or igem
idôneo e de g ra nde p ure za .
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Companhia Mogiana de Transportes
Séde: sxo PAULO

Rua Boa Vista N." 16 - 3." Andar.
Telefone: 3-4146 - Ramal 9 c. M. T.

Gerência: CAMPINAS
Av. Anchieta 43 (Prédio "Voga") 1.0 cud,

Tel efone: 3808

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO - Escritório: RUA DO OUVIDOR, 50 1.' andar - FONE: 23-4668

Pedidos de tolela em S. Paale, Fone: 3·2193 - Em Campinas. Fone: 2404
T ransporte r áp id o, barato e seg u r o, d e p o r t a a. p or t a , d e São Pau lo , Santos. Rio, à s Ag~ncJas da
Com panhia Mogiana e vi ce-versa, e m t r àreao mütuo com a Co m panh ia G era l d e T r a n spor t es (C.' G. T: ) ,
Co m p a n h ia Pau li sta d e T r a n s p o r t e s (C. 'P . T.> , Ser viço R odo vlârlo d a Ce n t ral d o B ras il (R. C. B .) e
Agência Pestana de Tra nsportes L imita d a ( A. P . T.) e TrAt og o ütr étc pr õp rte d e e para Ca mp in a s

co m a s mesma s Agê nc ias.

a n

A . P . T .

Nlterol
Cnmpos
Cnrnn~ola

n . SlIvirlo
Frlbnrgo
Itllpemerhn
Itnpe ru n n
IU ncn é e Mnrl é
Petr6polls
P o m b a l e P. Novo
R io Branco
S . J . Nepo m u ceno
U b ã e VI~o.o

Vlt6rlo

MUTUO

n, c. B .

o c o.a no

Snn to"
PArI
Jundlnl
Brngnn~n

AHbaln

•
s n o Punlo
Belo lIorb:onte
Rio de Jnnelro
Juh; d e F6rn

TRAF EGO
ij R . G . T . --:lI

.Bélo-HorlzoDte

Caldas

Plrnll"un u nga

R io C laro

Arn r n q u n rn

De"cn lvnd o

Anlerlcn na

C n m p lna .

P lraclcnba

DnurO.

L IOIelrn

Silo C nrIo"

11 I NAS
GERAIS

•
Extensão dos Serviços de TF.afego Mutuo da Ci~ .:
Moglana de Transportes IC.II.T '}~COm a Cla.Pau :
lIsta de Tra~pgrtel (C. Pt T. ).- iatGefel dde : <>
Transportes \ C.ü .T . ,Serv ço no OV ar o a ti
Central do Brazl1 (.c.». e Agencla .·.stana ~
de Transportes (A.P.T.) , em 31 - 12 - 42.- ~

:
;: ~

....~
. /~

PODte No"",:"

a~ng6la

"ijl

Ser t ll n .. l nho
O r lo m lln
S il o J o a qu im
Bntn t n l"
F runcn

S. J . dn n nn VI"tn
PUl;Oll de C n Id ORl
U b e r n b u
U b e r Ul n d la
Arn,;unrt
G u n x u p é
S. S . P orn lso
Pn""ofll

~. ' .

....
......; ..

' .'

.~. '..-

­••••
l
\•

Agências abertas ao público em
c. lU. T . II c . P . T .

e n Dl p lDOS
Coqueiro,.
Pedreira
Amparo
Socorro
S e r r n Negra
Itn p lrn
E . S . do P lnbal
C all n Brnnen
Moe6en
Silo SIDlllo
C r nvJn b OllJ
R lbelrllo Preto

Info rm aç6es comp letas no Escrlt6r lo d a G er ência , em Campin a s

28
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• Reyisla Agro - Pecuáriasobooatrocinioda -SociedadeRural do Irlangulo Mineiro -
UBERABA - ABRIL d e 1 9 4 7
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ANO VII - N.· 58

Prestigie-se o Boi-Nacional I'

D
D
n
D
o
o

A propósito do prest íoio e do amparo que nós próprios detemos , em esjorço e cooperação, Q()

boi nacional. campa nha por que IIOS vimos emp enhando e, em boa hora , empolgando o Pa ís , não
nos f urtamos ao ensejo de transcrever, jud iciosos comentarias que um dos organs lideres da imprensa
paulista teceu sobre o crédi to destinado ti compra de reprodu tores bovinos.

"Não é a pr imeiro vez que - diz o adiculisla - rem em def esa do zebú . Desta eez, porém,
com maior razão, pois que, de um crédito de dez milhões de cruzeiros destinado à compra de reprodu­
lares bovinos. t'em o sr, ministro da Agricultura determinar que ma is da metade desta soma sej a
empr egada no estrangeiro!

Ora bolas ! E o que está fa zendo então o nosso zebuzeiro naciona l,' que f oi tu; I ndias buscar a
boa semente do "bos indicus" pura pla ntar no Brasil e dar à nossa pecuá.ria um plano de imporíuncia
mundial ? Pois se criadores sul e norte-americano têm aqui nos comprar reprodutores zebús , pagando­
os por bom preço, por que motieo adqu irir no estrangeiro espécim es que não se adaptam ao nosso clim a ,
bois grau -finos, rocas da alta sociedade, que só se alim entam de pão de lá, dormem em colchões macios ,
só dão leite à custa de gemada s, e que assim mesmo só permitem a ordenha com lums de pelica?

N ão, não, não! Isto não está certo .' E ' uma af ronia ao criador nacional, um desestimulo ao
seu trabalho, um pouco caso ao seu produto que, cá entre nós, é bom de verdade. Não há rIO mundo
boi igual ao zeM. Traba lhador, honesto, bem intencionado, pacif ico, sobrio rIO comer e no fa lar, bem
educado, fiel . . . bem, isto de I ídetídade ê jorça de expressão, mas a culpa não é deles , ;. dos seus d onos , ..
que exploram e tiram çrundes lucros da sua inf idelidade.

fi: a roca zebua? Possu í todos os lX1T/.fI predicados da m ãe de fa m ilia , é honesta e boa por natureza ,
dá lei/e que mio é brinqu edo, para os seus fi lhos quando sobra, mas sem pre para oe j ílhos dos outros ,
sem um gesto de reio í!a, sern esconder leite, como se diz na giria, cum devoção. eonsc ía dos seus deveres
para com a sociedade. Nacional de Lacticinios. .

Pois bem rejam só a injusliça .. lJ sr. m inistro da Fa zenda . manda que dos dez m ilhões desti­
nados li compra de reprodutores, cinco m il, lJ ll ma is sejam eannlizudos para o bol.w do criador que,
em troca, TIOS mandará bcisinhns de colete e ruqu ínhas de tweeep io para IJir t'm aqui consumir a nossc

j orruçem e »irer (I tripa forra .

l 'á o sr. min ist~ fi Ubereba, a Barretos, a Fran ca, e reja com os seus olhos que a terra há 'de
comer, o que são os nossos zeMís. Bois maj estosos, pesados, sad ios, ma!lfllJicos. P rocure ve-Ios em
carne e osso (aliás, th ll eles muitu carne e pouco osso) e, na/uru lmente , mW /lIrá de modo de pensar.
.U lIndará que n dinheiro destinado ti com pra de reproduto res sej a gasto aqu i mesmu , com os nossos
criadores. os heroicoe zebnze íros, que há meio secnlo de trabalhos obstinados vêm cru zando e recru ­
rendo os especimes importados para, finalmente, depois de tantos cruzamen tos, rende-los por pou-

quissimos cnneiro«. .

Precisamos dar impulso ti pecuária nacional, e mio será assim, com prando fó ra aqu ilo que
lemos de melhor, que o conseguiremos .

A lém de serem m uito judioscs - embora em esti lo jocoso - esses comentários vem ref orçar
aquela nossa asserção, er pend ída em nossa edição passada , de que já reconquistou o zebú fI im pre Tu;a .
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• ~Farmopecúaria S/A. - Pro­
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
laboratorio de produtos vete-

. rinários a oferecer aos cria­
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão
brilhantes resulta d os que al­
g uns ciéntistas equiparam o
va lor dessa descoberta óque­
la d a Su lfan il a m id a e seus
compostos .. . .

30

FARMOPECUARIA S/A. - Produtos Veterinários
, 502 . Rua Asdrubal do Nascimento , 502

• Caixa Postal 1.666 - Telgms. " C o r o a " - São Paulo
COS T A
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years e nd ti ha lf.

o MAIS ANTIGO
, .

~ E PREM IADO
.PLANTEL GUZE­
RAT DO BRASI L

.
- (TEXTO '\' PAGI NA SEGUI NTE) -

o g arrote Fr-ibru-go, chefe do p lantei

d a fa z enda, q u e se vê, tn mbem n u ca p a ,

" isto d e Feon t c c d e a n cas , aos 2yz anos

d e Idade,

,"" -- ~ ,.~ .. _.- .
I

. ~ ' .'

".

ABRTL - 19 1i

T h c young bul i Frill urgo, l cude r of the

herd (Ir 1lu.: fu r-m , s een aI I'uf l-I e rig tb ,

anti aI lhrcc-(I Il Urlcrs, wh cn it w us t w o

I
The most ancient

and ' prize
winning Gu zerat

of Bra Z11
I - TEXT ,I T F OLLOW IN G I' AGES-
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Pi ralha ~ B a stilha, L í ndo!u , C a n as-ça , C h a n a ta ,
C a e rno nu., 1\lona rca, 8alizà , Valsa c Mugdu!a, fê­

rn.e a s regi~tradas do plantei .

A fama extraordinária e merecida , conquis­

tada pelo p lan teI da Haça Guzera t qu e ostenta ,

DO País, a marca registrada JA. vem de mais

de trinta anos, quando, ainda jovem e, apenas,

entusias ta do zeb ú, o cel. João de Abreu Juni or

fez impor ta r da India , diretament e para sua

Fazenda de It aôca , na Estação da Boa So rte,

á margem da Leopo ld ina Ha ilwa y. no Estado

do Hio, os primeiros exemplares.

E , da í em diante. me teu mãos a uma tarefa

Seis eeprod u to rus c Oln p s-im e b-os prênl ios e rn va­
rias cx p oaíç ões nucf onu!s c eegfc na!s do P ul a .

l'iralha, Bastilha . Liudoia, Can a ['ça, Cbane tu,
Cur monu, I\lonurca~ Baliza, Valsa, and l\lngdala

rcgistcrcd Fe m a l es o f lhe hcrd.

The extraordinary and deserved fame con- :

qu ered hy the herd of Guzera t breed ing, th at have

the registered mark .IA, is lhe result of more

tl ían 30 ycars ' work . \Vhen st il! a young mau

and an enthusias t of the Zebú, Cel. João de

Abreu .Ir . sent for Lhe firLs spec ime ns, directl y

from .India lo his farm Ita ôca , at ' the station

Boa Sor le, a t the side of Leopoldina Railwa y,

in Lhe S La le of Hio de J an eiro .

Since Lhen he laid his hand on a hard bu t

S ix r eproducers wtth firsl prizcs in severa! na­
tion al and regional cxh ih i l io n s in t h e co u n t ry ,
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Onze outras fê m eus registradas, Bragança , Ig éru,
Tabatinga, Har-mô n!n, Ventania , 1\Inrselheza, lo­
landa, Bananada, Adúlia, Farropilha e Antuérpia.

árdua, porém, dignificante, que foi a conquista

da fam a para o gado qu e dali se deriv ou e espar­

ramou pejo Brasil inleiro, distinguid o onde qu er

que aparecesse, por essas duas letras que expri­

mem um padrão de pureza qu e é dificil igualar,

embora muilo discutido e cqlhido nas malhas

da con trov érs ia, como acontece com todos os

grandes empreendimentos, amplos demais para

serem compreendidos ao primeiro lance de olhar.

Poucos an os depois, tal foi o desvelo e o

U IU s e x t e to de respeito - Gorgêtu, Allha, I>óra ,
;\'(endonta, U bat u ba c Uurhol êta - grlll)O tomado

no patéo da eusu residencial, na fuzendu,

Other clevên r-egi.s te-e.ed f e mufes, Bragan.ça , I~óru ,
Tnhatinga, Har-m ê nfcu, Ventania, ~Iunsclheza, Ic­
landa, Bununuda,;" Adálil.l, Furropilh a, Antuérpi a .

dignifying work, which resulted in th e fame for

the ca u le that were reared there and from wh ere

they were sca ttered a li over Brazil. They were

distinguished, wherever lhey appeared , by th ese

two letters that exp ress lh e sta nda rd of purit y

which is diffi cull lo be malchcd, lhough mu ch

discussed and obtuíned ai lh e hesi of centro­

versies, as it happens with ali great en te rprize.

10 0 grea t lo be understood a i fi rst sight. Few

years hiter, such wa s lhe care and d iligencc em-

A r eepeet ub! e u six" _ GorA:êt a, Allh-u, Dbra, 1\lcn ­
do nca, U ha t u bu , a n el Horholel a, group takcn ~II

t he yn rd etf th e principal Iaousc, a t t h e furln .
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A citn a : os reprod u to r es rCJli~tra(los - P al ácio e
GuaXll l)(~' E m h a ixo: ~t toõ re p r o du to r u s, • A roetea,
Orrer va, Banana, Bo linha , Can ·oei r u c C a l i fo r n ia,

tod as regis trad as.

A bove e t h e regf s t cred eep eo d ucers > P uf a c io a n "
( ;lIaxu J)(~' IIdo w: l he f e m ut e rcprodu c(~rs - Aroei­
ra , Onervu, Bana na , Uol iuhu, Carvoef r u anti Ca li -

forni a , u ll r c ql s tere d ,

capricho postos pelo cel. J oão de Ab reu J unior,

na empre ita da admirav el pelo cngra ndec imcnto

da espécie zehú no Pa ís, j á a marca .IA se impu­

nha aos compradores de rep rod ut ores finos,

desejosos da melhoria dos seus planteis c j á a pa­

recia nos certa mes nacionais e regionais brasi­

leiros, levantand o primeiros prêmios c causando

sensação, pela novidade da fir ma que os apre­

sen tava.

E foi ass im que as exposições regiona is de

Petr ópolis e Cordeiro, no Es tado do Rio e as

nacionais do Hio de J aneiro t iveram campe ões

.. J \ " . d 1 I ' -• s , mar can o uma "IlOV 3 em ( C vn Oflzaçao

pelo zebú .

. Daí para CÚ, sempre os p rodu tos ".IA"

aparecera m nos cer ta mes nacionais, conseguindo

as mais destacadas colocações, o que culminou

com o campeona to da raça levan tado pela femea

Simpa t ia. em Uberaba 191<1 , depois de iê~ lo

conseguido dois anós antes na Na ciona l de ' S .

Paulo, 19:1 2. sagrando-se du as vezes campeã. "

Ainda ha tempos, pu blicáva mos, em uma

de nossas ed ições, urna lista completa de Los,

2.os e :J.os premias c campeona tos conseguidos

pelo plantei Guzera t da Fazend a I ta ôca, de pro­

priedade do cel. J oão de Abreu J unior, o que -lhe

valeu o títu lo de rebanho mais p remiad o do Pa ís .

Além desse, a cria ção da Ha ça Guzerat do

cel. .Iono de Ahreu Junior, possue out ros t itul os :

(
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ployed by~ Cel. .Ioão de Abreu J r . on lhe extra­

ordinnry enterp rize for lhe aggra nd isement of

the Zebú race, in Iher count ry, thatIthe mark

".IA" was a syrnbol looked for a li the hreeders

of fit~e reproducers, an xious to improve their

herd s. Cel. J oão Abreu .Ir 's cau le also gol many

prizes nnd hrough t. scnsa t ion for lhe new form

they ,presa n led . T hus, a t Lhe Regional Exhibi­

tions of Pel rop olis and Cordeiro, in the S tate of

Hio de J aneiro a nd a t lhe Na tional Exhibilion

of Hio de J an eiro the champions were " .1,\",

sta r ting a new era of Zeb ú's va loriza tion.

Since Ihen , a li the ".IA" specimens appear

a t the national exhibitions ob ta ining lhe hests

clnssil'ica t ions , th a t, cuhninut ed wi th lhe cham­

pionship conquered by lhe fema le Simpa tia. a t

U bera ba , 19·H , a fter being lhe champion, two

yea rs before, a t Lhe Nat iona l Ex hibit ion of S.

Paulo, ] 9,12, where it was twice chosen.

Some lime ago we puhlished, in one of 0 111'

number, a long list of first, second and third,
pri zes und /compet ition s obLa ined h y the Gu­

zera I herd of th e I taô ca Fa rm of Cel .João de

Abreu Jr., which gave his herd the title of " the

most prize-winn ing herd of lhe country". Resides

lhe breeding of Guzerat race of Cel. João de

Abreu .Ir. possesses other t itles :

I t is th e herd tha l registered the largest

number of fema les a t one lim e.

I t is lhe herd th nt no other hlood was

A(' ilna: afõ, n "p rotl u turas I-juduralna e Fagulha.
bous l ef t eteu s r e g fa t rndas , Em h ai xo: Zurilha, Vi ­
t amina, Uíahle za. F idalga. Uc râ n ia c Zeláiu.

t u nrhern reg i s t rada s.

Above s the fe rnu!e rcprod llcers P f rrdorumu und
Fagu lha, goo d m ilk p eo .du cees a n d regt s teeed ani..
m ul s Bel o we Zoril ha, Vi tu mina, Diub fez u, Fidal-

ga, Ue ru ntu a n d Zelui a . a lao regfsteeed ,
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E' o rebanho qu e maror núm ero de fêm eas

registrou, de uma só vez.

E ' um rebanh o emque nun ca entro u sa ngue

diferente, a lém daqueles que, pela s suas dife­

rentes importações, o re fund iam periodi camente,

porém, sempre trazido por espcc imes puro-sangue

zebú- Guzera t , import ados diretam ent e da India.

E' a criaçã o que maior número de macho s

já registr ou, em todo o País, isso sem con ta l' as

dezenas de exemplares machos existen tes , prin-

Acinla : num eroso g r u p o d e ~arro tcs reservados
para n egocio. Ao lado : ali reproduturas Siruputia
e Co b iça , amhas Los pr-emf os e cu mpeâe. Em
bulxo i outro nunteruso grupo d e registradas ­
Artista, Ea t uvô n tu, Granadina, Arrnada , .:\Icdina ,
Nadinc, Aludra, Fazenda, Turrf úe c u c Gatnna.

Above r numerous g r u u p of you ng Imf ls for busi­
n e8S. At t h e s id c : the Iemu!e reprodllccrs Sf m­
put! u a n d Cohleu, "oth first Juize s and c h e m­
piuna, Helow s unothcr rru m ero u s grollp of regie­
tered e ntmufe - Artista, Estuvnn!n, G ran adina,
A r lna n d a . N ud jne , Aludr a . Fuzend u , Taniúsca

alui G u t ll n u.

ZEBU'
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mixed excep t that of imported specimens ar pore

Guzerat hlood , brought d irect ly from Ind ia.

lt is the herd tha t registered lh e largest

nurnber of ma les in nll the coun t ry, withou t

caunting t he mole spec imens exta n t specinlly in

S. Pau lo. They were reg ístered by lhe purchassers

who mude it.-a poinl a bou t lhe "JA", and we

could mention among them lhe cha mp ions ar

lhe X II nd- Nac ional Schow, in S . Paul o, last

yea r.

The herd of Guzerat race of Itaóca Farm,

Station of Boa Sorte - L. H. - S ta te of IÜo d e

Janeiro " Brasil, is subdivi ded into two di st inct,

Ac i rllU: nu t ro nU lllcroso g ru p o d e novf l hoa desti':'
nudos li ve n d a , Ao l a d o : u s r cgis trnclu t'l ..tinta e
Solimu. 1<:111 h a ixo : hezoreudu ele 2 11 7 m c z e s ele

Idu de , a cu m t n h o doe c lI r r:, is.

AhuH: : u no t her 1l1l1l l CrUlIS g ro u p of hetfer-s d e at i­
IIcd for s u le . Al l h e s iclc : the r e gi st crcd Pinta
u nd S o l fm u , n c.~l o w : ) 'UlIll g HIl C S uf 2 anel 7 nl unlh s

u l. l, g o i lll; to lh e s t a hh~ ,
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Aeirnu: 0 8 eepeo d u t o r e s e B a t u ef t é, regis t ro n . O 2 32
e Bueão, e a m p eüo nueionu l d e 19-12 . São Parrlo ,

Above : t h e reprod ll cer!'l: B a t .uef r é, r e gf a t e r ed u n ­
der t he n e m h e r 2.12 anti D urão n utionnl c h am ..

p io u i n 19 ,12 , at S . ('au lo .

cipalmenle em S . I Pa ulo, levados a registro por

comp radores q ue faziam questão da marca "JA",

citando-se entre eles, os campeões da X II Ex po­

sição Nacional de Anima is, em S . Paulo, no ano

passado.

O rebanho da Baça Guzera t da Faze nda

Itaóca - Estação de Boa So r te - L. li. - Esl.

do Hio - Brasil, subdivide-se em dois planteis

distintos dos q uais, o principal é o de puro-san­

gue zeb ú-Guzerat, corupo sto de mais de cem fê­

meas rêg istradas pe las comissões da Sociedade

H ura l do Trjângu!o Mineiro .

N o plante i Guzerat da Fazenda I taôca, ha ,

C'ülls lanleme nte, exp eri ênc ias e tre ino de lei teiras

da Ra ça , para e~limu lar as possibilidad es de suas

reprodutoras, como que um chamamen to ú

-razão aos responsáveis pela solução definitiva

desse p robl em a.

Os chefes do plantei da Ba ça Guzerat, na

It aóea são o gar rote Friburgo, registro S. !t. T. M .

sob o H.O 39, j á campeão regional em Cordeiro

e filh o de S impatia, a que jÓnos referimos e de

Bnrão - campeão da X u. Exposição Nacional,

19'12 e o tou ro Caboclo, filho de Apron c Ermida ,

filh os de importad os, registrado sob o n.O 238.

Além desses ha, ainda, Império que lambem tem

o papel de pasl or no rebanho, f ilho de Ford e

Briza e neto de importados, reg. n. 236.

Com um dos maiores e mais puros reba nhos

do País, a Fazenda lta6c~-Eslação de Boa Sor te

- L. H. - Esl. do Itio.- Bra sil, tem sem pre á

venda machos e fêmeas de lodas as idad es.

herd s, One, the girst, of them p uro hlood Guzera L

Zebú , made up of more than 100 reg istered

fernales, hy lhe commit tce of lhe Sociedade

Rural of Triângulo Mineiro.

Constan t experiments and trains are held

a t the herd of Itaôca Farm for the benefi t of

the m ílk reproducers, in arder to stimulate the

possibilitics of their reproducers, as a ea lling lo

reason for those responsible for the definite solu­

ti on of thi s problem. Th e Ieaders af the herd of

Guzera t race, a t Itaóea Farrn are the young

buli F riburgo, registered under th e number 39,
a t S.l\.T .M. , Regional ehampion a t Cordeiro

and son Df Simpatia, alread y melltioned, and

Barão, ehampion of .the Xa . Exposição N ac iona l,

19,12, and the bulI Cahoclo, son of Apron and

Ermida, descendants of imported parents, reg is­

tered under the number 238. T here is s till Im-. ,
p êrio, th at has the role of leader in t he herd , son

of Ford and Bri za a nd grand-son of imported

parents.

W ith one of t he largesl and purest herd s

III lhe coun lry , the I la6ea Farm, Sta t ion of Doa

Sorte, L. H. S ta le of I\io de Janei ro,

Brasil, a lways possesses ma les and females of

alI ages , of sa le.
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DE V·IN AGRE
AMAURI n. DA SILVEIRA - Eng, Ag rônomo
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Direto r : J O SÉ I' ESSOA DE Q U EI R O Z

VENDEMOS GAR ROTES " ZE BUS " PARA ll EI' RODUÇÃO
DA S SEGUINTES RAÇAS :

Sodedade Agro.Padoril dJ~nam~U(o '
. .. . ,cteLa...

P ROCEDENTES DE NOSSAS FA ZENDAS DE CRIAÇÃO,
SITUADAS NA "US INA SANTA TE RESINIIA",
EM PE RNAMBUCO E ALAGOAS, E NA "US IINA D O
OUTEIRO", EM CAMPOS, ESTADO DO RIO.,

•
OS I NT ERES SAD O S POIlEM DIRIJIR-SE A' NOSSA SEDE
OU AOS NOSSOS REPRESENTANTES, NOS ENDEREÇOS

SEGUINTES :

R E C I F E - (Séde) Rua do Brum , 61 - I .· ano
dar - Endereça tel. QUE I R OZ.

SÃO PAU L O • Ferraz ., Barro, • Rua de São
Bento, 290.

RIO DE JANEIlIO • Cia. Usina do Outeiro - Rua da
Alfandega, 41 - 5.· ando s. 50719.

M A NA U S - Ferreira da Silva & Cia. - flua
Marechal Deodoro, 236.

B E L E M - A . Peres ~ Cío. Lida. - Rua de
810. Antonio, 117.

SÃO L 'U I Z - S ilva Linhares g Cia. Lida. • Ru a
Portugal, 285.

P A R A I B A - Ran ulpho Torres Raposo - A ti .

Preso Getulio Vargas, 260.
F O R T A L E Z A - Ag2nçias Alvaro de Castro Corrêa, S /A .

Rua Major Fecundo, 1251131,
C U R I T I B A - J oão Franco Filho - Rua 15 de

Novembro. 60S.
PO RTO ALEG RE - J. Ferreira da S ilva - Pro Ru i

Barbosa. 39 - 1.0 andor.

MANTEMOS EXPOSIÇÃO PEllMANENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A' AV . CAXANGA', 3942 E ENVIA M O S FOTO­

GRA.FIAS AOS INTERESSADOS .

GYR INDÚBRASIL
GUZERAT

l l â d oi s p ro cessos d e fa brica r vi­
na grcs :

1 - p ro cesso lent o o u do ba rril
dei ta do :

2 - p rocesso r úpi do o u do ba r ri l
e m pé .

I'ro c c s [õ; () Lento
Neste ' processo uso -se mn bar ril

deitado c o vi nagre leva d e :~ a
6 m êses para poder se r usado.

E' " u m método p rópr io para se r
c m pr-egado nu fa zenda e que d ó
vi nagre: mui to perfumado c lí m­
pid o .

Os v inagre s d e s uc o d e frutas c
cio mel sã o fabricados po r ês tc m é­
lodo.

Co n t r n c âo d e Vin agreira ·
Q ua lq uer bar ril o u pi pa , que

ten ha sido u sado pura vin ho s ou
o u t ro bebid a , pod e ser t ransformado
e m ' ''in ug r ei r a . Pura isso , ha s ta
coloca r uma t o r n e i r a d e rua d eíj-a
( I) , fa zer duis f uros (2 e 3) d e 5 e m
de d iâmetro no fund o e na t ampa ,
cob ri ndo co m tctu de a r n m e s co­
locar n o m eio do barril um b e t.o­
qu e (4) de madeira a t ravessa do por
um funil d e vtd eo (5) e escorar o
ba rrí l co m cu fcos (6 e 7) d os lados .

Fu hr-i cu çâo do "in ngre
1 - La vor a vinagreira co m u m

vinagre for te pa ra t irnr- Ihe o g ôato ,
e m be ber a mad elrú e acid u l á-la .

2 - Fazer e m limo vasil ha à parte
uma mi stura ele J pa r te de v inagre
forte p ara 4 ele 11m vin ho q ual quer
o u de um líqui do a lcoólico fraco
(grad uação infer-ior fi JOo.G LG )

3 - Colocur LI m is t uro aci ma lia
vi na grci rn a t é a metade do batril
afim de ofe re ce r a m ai o r su perfície
po ssíve l de exposição uo ar ;

4 - Verifi car no fim de uma
sema na de ubsohllo repouso se
hou ve Ior mn çã o de uma película
vu lgar mente c ha mada (~hUP~ll Ou
m ã e do ,·i n u g r e , c o m po s ta qua s]
que co m p le ta mente po r bactéria s
ncê t ieas, sen do indispens áv el s Ua
formação pa ra s e ob ter lim o b ôa
uce t.if' Icaç ão ;



A CRIAÇÃO. IDEAL PARA OS TRóPICOS. ECO­

NôMICO. R OBU S T O . PRECOCE. SóBRIO. MAN-. .
SO E GRANDE PRODUTOR DE LEITE.

A sorn a de seu s lucr os poderá ser sem pre aumentada
si V. S. u t ili zar bons reprodutores e m seus rebanhos.
Para bem comp rá- los,' prefira-o s d a raça GYR. do
selecionad o pl antei p uro sangue d e propriedade do
Dr. Evar is t o S . de P aula, cujo a p r imora m en t o obe­
d ece a um traba lho met od izad o e contínuo de mais

d e trinta anos .

Um serviço organ iz a do ás suas ordens para re­

m essa de fotografias e informações,

vedados b nrh an t es (4) com um só
na pa rte de ci rnu , te m 2 Furos m a io­
res ( po r o nde P USSUlIl t u bos d e vi­
dro (5) ; or ifício de :l c m de d lâme­
tro co be r to s por td UM de ueu mc
(6); um a tam pa (7 ) co m 2 tuhos
d e vid ro (8) t n pados CO IIl a lg odão c
fin almente enc her o espnço e n t ro
a s dua s tébues co m fi t a s de ca rv a ­
lho , palha de mi lho o u hugnço de
ca na hem seco ,
Fahri ca(' ão d e ,;imI Hr4:

I - Ferv er as ff ta s de ca r va lho ,
a palha de m ilho n u () ' ba ga ço de
ca na e m vin a gr e for te :

2 - Despej a r IIU par te s uper ior
um vinho ( Y) o u líquido u lcoólico
fraco (u té 10 <> (; 1.) 'sem de ixa r va sa r
pel os tu bos de vid ro (;;) ;

O líq uid o va i ca indo go ta li go ta
a tra vés d o Larba n te , so b re a s f it as
de mad eiru . re cebendo e m sen t .idc
co n trá ri o U IllII r-orre n tu d e a r ('011­

t ln ua ;
3 - He ti ra r o vina gre fru co pela

tor neira (2) e col"c~'r no vOIl1C'n t (' na
vina greira r- a s...lm pr o('e der 2 o u 3
vezes po r di a a t é com ple to ncet i fi­
cação (q ue le va de ;) o 7 d ias) ;

,i - Filt ra r (~ TJl Ffane lu o u em
fe lt ro ;

;; _ En~arm far e g ua r da r ou
usa r imcl1iu l.lIllu' n te ;

6 _ S ubs t.it ui r o n úm e ro d e gur­
rufas ret iradas po r igua l núme ro
r-om (~ líquido alco~)li~'o fra co ;

7 - Ik t i ra r d iat-ia menm lima
ce r ta q ua ntidade de v i~l":g rf' e s ubs­
t it uir po r Iíq uu lo a lcoó lico .

{x} E x i :o; lf ~ n o com érc io 11111

pesa vina gre que pode dar um u or i­
e n tação mai s !'l(~g urR de que a q uela
ver -i fioa da a pe na s pe la prúf.ica.

(Y) _ Aq ui nã o se necesaita m is­
t ura co m vi nagre fo rt e porq ua n to
a s Fite s de madei ra j á fora m fer­
vida s em vina g re c porta nto () meio
j á es tÍ! Lastn n te azedo .

8
f

GYR

MINA S

I·rn{".~ssu H üpf d o
No proc e sso r ápi do lisa-se o ba rri!

e m pé l ~ fi vinagr e le va , no m áxime
UJlUl sema na pa ra I icur pronto.

E ' (1 m étodo usado f~ 1H es ca la
co merci a ! e q ue fornece vina gre in­
ferior e m a ro mu f ' ~j)st (J a o fe ito
p l' lo p"OCf~SSO a n te r io r ,

Por ês l.e processo gera lme n te se
fabr-i ca (I vinagre de Ítlcoo l, po dend o
t a m b êm s e r e m p rega d u a :í~ lIa

fraca .

COIl!'l tru\"ãu d u \'ill ~l~ rdra .

Na cOTlst r llção d es tu vinagreira
l· necessário CO IOl'U I' uma tonlt~iru

d e mad ei ra ( I) , Duas t éh uus p e r-,
Fu eud us (2 c :i) , a t ábua do fund o
(2 ) é criva d u de peq uen os furos de
0 ,5 r-m de d iâmet ro , n tílh uu su pe­
r-ku- (3 ) a l ém d us crf vos que são

9 - He t iru r toda a se ma na uma
cer-ta que nt.idadc d e vi nagre e s u bs­
t it uir po r igual quantidad e do lí ­
quido j ú citad o ac ima.

GADO

D e ve -se Le r gra n de c ui d a do e m
não re vol vê-la o u agitii. llt pa ra e vi­
la r q UI ' SI ' c1I ' S lI J.t'I' C ,:{lU' I' afu n de n o
líquido:

5 - D e t e r minur , d i' t empo I'm
tempo. U Alimen to d u acidez d o
líq uido . quer ' )1'10 gôs!o. quer pelo
c heiro for te (~ pr-netru nt e ou ai nda
por o utros meios m ai s exa tos, po ­
rém nem todos uu a lea ncc do Iu­
ze n deiro : ( x)

6 - F'ilt ru r em flanel a , n u fim fie
;J a 6 mêses, o vinagre que j á então
deve te r ut ingidf' o m áxim o de
acidez :

i - E ngurrufur e ~uar di:tt' 011

então usar :
8 - S uhstit u il' fi nú mero de

garr-afas re t .irudus po r ig uu l núme ro
(~C gnrrufus co m um Hq u'id n a lcoô­
11('0 frueu o u ( ' O m um vin ho q ua l­
q uur, se m precisar j u n tai' vi na gre
fl)rt.C, de vez que êsu- j ú Sf: e ncon tra
nu lmlT il ;



oI"antel gllzerat registrado lia SOt. Agro-Pastoril
de Pernambllto, na Usina do Outeiro

[j TEXTO A pAGINA SEGUINTE m
,

N CHta pn~lna - .Ini !'! IIUllll"rOS0 8 e m ug nif'i coe

E( r upm. de fêrneus r~,,;i Hlr~l(l aJo; d o pl un t el da

Cia. Us i n as d o Outeiro .

Ou lhi H p a g e t wo nUnlCrO\l (il a n ti nl a gnific c n t

gronp o f r c giSlcrcd f e mufes or l h e h c r d of Ciu.

Uzâ n us d o Ollt f'. iro .
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E ' no nordest e do País que se sit úa um a das
maiores e bem orga niza da s em prezas de criação,
se leção c comérc io de ga do de origem indi an a,
especia lizando -se CO Ill as Baças Guzera l, Gil' c
I nd ubrasil, sob a den ominação de Socieda de
Agro-Pastoril de Pernam buco, Ltd ., com séde
em Hec ife, Brasil c co rresponde n tes no Hio de

Acima : ou t ro e xc elcn t c ~rupo dt~ fê m eas r-eg í s -,
t rudus do pl a n t cl, cu n l .. dllli rú n · il-i fu rnuls f ri­
goríficas. E ln hai xo : ci n co r;~ .n cus nutáH~i s pela
s ua u ut f o e mid ude c cO llfunlluçiin.

I I is a t lh e north of lh e coun try lha I is sit ua­
ted onc of the la rgest. and well orga níze d hree­
ding en terp rize of sclec tion a nd conu ucrce of
Inrl ian herd, espccia lizcd in Lhe Guzcra t, Gil',
nnd Indubrasil hreodíng, under lh e denom ina­
tion of Sociedade Agro-Pastoril of Pernambuco,
Ltd . Thc main farm is at Recife, Pernambuco,

A IUH"c - Anothc r e xc e l tc n t :.c r o u p o f r egf s t cred
' fc m :d c l-i or t h e h crd , on wi ch lh e u d mfrub!e

~. h:lli ng for-m a cn o h c s ecu , Helow - 5 Fernutes
no t ••hl e 11)" thcir u nifor-rui tv anti c o n f'or m a tf on ,
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J aneiro, S. Paulo, Manaus, Belém, S. Luiz, Pa­
ranaíba , Fort aleza, Curitiba e Port o Alegre.

A Sociedade Agro-Pastoril de Pernambuco
Ltd., possue várias fazend as de seleção e criação
de gado , em Pernambuco c em Campos, Estado
do Rio de Janeiro.

E' dir etor-president e da Sociedade Agro­
Past oril de Pernambuco o Snr. José Pessõu de
Queiroz, nome c figura de larga projeção em todo
o País, nos círculos comereia is, industriais c agro-

Adutn: c CllI lmixo s - doi ", outros grupo ,", d e
f ê meus rCJliHtr udu !'i.. no pl llnlel du " Ciu. Us in a
do Out eiru", 111UJ{uific UM ele lIll iforrllillude-,

Brazil and the bran ches in Hio de J aneiro, S.
Paulo, Manaus, Belém, S . Luiz. Paranaiba, For­
taleza, Curit iba e Porto Alegre. The Sociedade
Agro-Pastoril de Pern ambuco Ltd. , possess se­
vcra l farms of sclection and brccding of spcci men
among which the following ma y be given : Uzina
Santa Tcrczinha S/A, in Pernambuco and lhe
Uzina do Ont ciro in Campos, S ta te of Hio de
Janeiro.

DI'. José Pessôa de Qucir{}z , a person anel a

Alune a n ti below _ T ",,·o o t h e e ·~ r() tl p ," o f rcgi_
tered Fcrrmles of lh e h erd of HCiu . Uz i nu d u
(Ju t e í ro ' ", exce l fe n t in uniforrnit y.
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pec uarios sendo também di ret or-preso da U.
Sant a T e'resin ha S/.\ e .da Comp. Lsina do Ou­
teiro ca bendo a gerê ncia ~ a,\lm inislras~o d:l. Com­
pa nh ia "Usina d o Ou te iro e da Usina Sa n ta
T erczinha" , ao dr. FCl'lIa ndo Pcssôa de Queirox ;
a d ireçã o té cnica da Sociedade Agro-Past ori l de
Pcrnmnbuco e da Ls ina " Sa n ta T erezinha " , ao
dr. .José Ad olfo possôa de Queiroz. tocando as
mesmas funções. na Com pa nhia " Usina do Ou­
teiro" . ao d r. Guilherme Pessôa de Queiroz ,
sen do diretor a uxilia r de a m has as usinas, u UI'.
Edgard Pessôa de Queiroz,

Des de q ue a gra nde eni preza de criação.
seleção e comé rcio de gado Fino de or igem indi an a ,
resolveu espec ia lizar-se 110 assun to, man dou ad­
quirir os melhores exemplares, lias ma is puras
fontes e. daí. poder a p rese n ta r osreb.'lnhos extra:
ordinários com que cont ... m em suas fazendas de
Pernam huco e Alagôas c de Campos, no Es tado

- do Ili o.
Em todas elas. hn planteis das três raças

em q ue se cspecinliza ra m , mantendo-se uma ex po­
sic.'ão perma nen te de a nima is, lia Av enida Ca­
xa ngft, :~ , 9 · 12 . em Hecife, Perna mbuco, Brasil e
ven du de ga rrotes Gil', Iudubrasi l e Guzera t, pa ra
reproduc.'ào. em q ua lquer de suas mencionadas
fa zendas.

Além disso . os in teressa dos. nas principais
ca p ita is dos Esta dos brasileiros, corno os corres­
pondellt es da orga nização, cujos endereços COI IS­

Iam do anúncio espec ial da Ag ro- Pastor il Per­
nambuco, p ub licado, por nós, em todas as ed ições
poderão obter fo tografias e quaisqu er informações
que desej arem .

O )' LA:'iTEL GlJZERAT

Em to das as fazendas de cria ção, em Per­
nu'nbul'o, em A lagôas, ou Ca m pos, ha planteis

I'o'c~la pugmu s

d u n s pos t nr-us do

rc p r -od u t o r- C E I­

LÃO . reg lat r ndo
sob ·0 n ,v :17. p ela

Socicd~II Jc Hu r u !

11 0 T ri ülIg uln .i\1i ­
n e b-o,

*
011 1his pag c:

2 photns (Ir lhe"
rc p ro d u ccr CEI_

LÃO , r e gf s t eeed
u 'nder l h e rru m­

b e r 3 7. h:r. l h e

Sncielladc U u r al
tl u Tri ílll l-;ul o .l\li­
n elro,



.. ; :- _ ..._..__..._.__ .

na rne of wide sprcud ing infl ucnce in lhe couu try,
bot h in lhe com mcrciul, ind ustr-ial anel ag ro­
pccuario circ les, is lhe P resident d irect or of lh e
3 orgnniznti ons a nd DI'. Fernando 'Pcssõa de
O ueiroz is in cha rge of lh e ndminis tra tiou as well
a"'S lh e supcriu tcnde nce of lh e "Uzina do Ou­
teiro " and of t he "Uzina S t. T herezinha". The
technicul orien tn t ion a f lh e Soc iedade Agro­
P astoril dc Penuunbueo an d of lh e "Uzina SI.
There xinhn" is lind e!' lh e responsabilit.y of DI'.
José Adolfo Pessoa de Queiroz and lhe Sr"IIC

fUlletion is give u lo DI'. Guilherme Pessoa dc
Q uciróz n t lh e Uxina do Ou teiro, and lh e a uxiliar­
diretor of both com panies is Dr. Edgard Pessoa
de Queiroz .

Si uce the great en terprize of brecd ing, sele­
c l ion a liei COIll III CI'CC of fin e' ca t le af Indian ori gin
decided lo especia lize on lh e subject , it ordered
lhe best specimcns lo be bough t, at lh e pu rest
so urce. Thus i! ea n offer lhe oulsla nding herd
·which is found a t lhe farms in Pernambuco a nd
Al agoas and Cam pos , Hio de J aneiro.

In ali of them th er e are herds of lhe 3 hree­
d ings in wh ich th ey a re specia lized , mainl a ining
fi perma ncn t a n ima l oxhibit ion a t 3.9·12 Avcnue "
Caxang{l, in Hecífe, Pernambuco, Brazil, an d the
sa le of young bulls Gi r, Ind ubrasil , Guzcra t, for
rcprod ucl ion a t a ny of lh e a bove men tioned
faflns. llcsides Ihis t hose ínte res ted can obtnin
photogra ph s a nd [IHY other informat ion wished
no! only a I lhe pri ncipa l capita ls of l he Bruzi­
Iia n S ta tes hu t a lso with lhe corresponden ts of
lhe orga niza tion, wh ose nddresses are found in
lhe spec ia l ad ver t isement of lh e Agro-Past ori l
P el'Jlíull hul'o, publ ished h y lI S .

T l lE II EIW GUZEHAT

I lu a li l he furm s of hreed ing, in Pernamhur-o.
Alagoa s OI' Cam pos Ihere are herds of Ihe :J races.
N o l wit.hs la nd ing l he most impor ta n l herd uf
Cuzcrat. Ha ce is -ro lJlld a t l he mngnif'i cen t pasture

---

Aci u la: o re t r -o ex-,
eclen t e "fhc~ ~ cl c

rt~ lI ll'n!" r«.~g i slra _ ·

d a s du pl a u ld.

E UI h a i x ll : õul ln i_

n h ·d f u l uro c h efe

cio p l a n ld Gu ze­
d a U!"i nn .

*
A hun~ : a n o l hcr

c xc l ·J)c n l h fin~~ '

u f r eg is l e r c cl fc­
m ufes of 111l~ la'rel :

B elo w: c xce l fc n t

f ulu r e Ic a d er uC
l h e G u zcr õl t h c rd

of U z i n a .
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da s três ra ça s. Entretan lo o principa l plan te] da
Raça Guzera t , loca liza-se na s magn iffcas pas ta­
ria s da C ia. Usinas do Outeiro , em Campos.
Es ta do do Hio. Brasil e é todo formad o de espé­
cimes regis trados pela Socieda de lIo ra l do T ri­
ângu lo l\l inciro, chefiado pelo reprodu tor Ceilão,
bá io, com 10 a nos de edade, inscrito so b o n. s :17,
nos livros do Hegistro Genea lógico das Ha ça s de
Orige m Indi ana, a cargo daquela socieda de.

E' assim. como se vê e se com prova pelas
fotos que ilust ra m este no ticiá rio. o resu ltado
magnífico de um intenso e cui da doso esforço de
se leçã o desta ruça e pode ser con ferido. se m favor,
ent re us melhores planteis do Pa ís.

of t.he Cia . lJzina do Out eiro, in Campos, S tu te
of Hin de .laueiro, Braz il. This herd is com posed
of spec imcn s regist ered hy lh e Sociedade Hura l
do Trian gulo 1\ 1ine iro , ha viug RS lea der Lhe I'CpI'O­

ducer Ce ilão . hn ~ 10 yen rs old . ff:g-isl pred under
t hr- uum ber :17, in the hooks of Hegist ro Genea­
lógico das Baças de OrigPTIl rnrliann und er Ilu'.
care oi' lha' Societv.

T hus, as it. is Sl;en und I WOVNl h y th e phcto­
graphs that. illus lra te this a rt icle, lhe excellent
resu lLof UH in tenso and careful work of selectlon
of l his race is ohtuiued uud wit hout anv ÜIVOllr

t he herd ca n Le pla ced arnong lhe hest of lhe
count I'y.



Caract éres Morf ológicos da

===ÊNIO SILVEIRA===

Publi ca çã o oficial da S . R . T. "'. ve r lida

p a r a o I nglcz por

(T I PO PADRÃO)

A RAÇA INDIANA GUZERAT TEM

AS SEGUINTES CARACTERISTICAS :

I CABEÇA - o crâ nco do touro Guzera t
é de per fil sub-côncavo, de largu ra média . CHAN­
FRO de compr imen to médio, porém, largo. fO­
C I NHO prelo e largo ; NAHINAS bem afastadas,
dil atadas, denota ndo grande capac idade respira­
tór ia . OLHOS gr andes, negros e vivos, de olhar

Raça Guzerat

Padrão macho e: Fêmea Guurat apro vad o pela Socied ad e Rural do Triangulo Mi ne iro .

Buli and Iemele sta ndard Guurat oF S. R. T. M.

m anso, órh itas ligei ra mente sa lien tes , a abert ura
dos olhos élitica ; a palpebra superior tend o,
gera lme ll te , nos louros duas 0 11 t rês rugas pnrn­
leias; os CII IFRES são de secção êlit ica , de
tamanho médio, suem da cnheça horizonta lmente
para o lado, proj et ando-se pa ra cima em forma
de nrco ou de lira méd ia , curvando-se levemente
ao chega r às p ont as, para Irás e pa ra dentro
(t.or,!nez) e mui simé tricos. OIlELl IAS grandes ,
la rgas, pouco despontada s. pendent es, hrancns
011 pre tas , o in terior semp re a lnm ujudo. podendo
ap l'cscn lnr os bordos "debruados". a face in terna
vo llnda para as faces.

P E SCOÇO - Curto, grosso c incl inado ,
BAHB E LA, de compr imen to médio a t ê às a xilas,
bem delin eada .

P ELAG EM - As cores predom inantes são:
cinzen to prat eado, cinzento escuro ou comp leta-

A 13H IL - 19:t7

~ll.rllhologí(;al t1Ulra(;lerisli{~ oi

lhe "Guzerill" IIreed

IIEAD-Thc skull of the Guzera th bu li is
of a sub-convex profi le, of medi um widen ess,
Th c C IIAl\lFE H is of med ium size, but wide.
Thc M UZZLE is hlack 01 11 1 wide. T he NO S­
THILS are wcl l sepa ra ted , showing grcn t h rea­
thill g cu pacit v. The EYES a re hig one s, black,
mcek , lhe crbit s are a lil l.le sa licn t, il s opening
beiug a lillle ellipsoid : 't he upper eyelid has
frcqu cntl y, in lh e hul ls, l W O 01' l.hree pa ru lel
wrink les. The 1I0ll NS are of a li ellipt.ica l
ser t ion, of medium size, a nd are project ed ho
rízonta lly to Lhe sides, going U[J a fte r, w hich
gives th em t he fonn of an arch OI" of II lyre ,



COXAS c PEII i\'A S - Cheias c espêssas ,
com ca r ne até o gnrrão.

i\1E:\ l ll HOS - Moderadam en te compridos
e eolocados em re tâ ng u lo. up rm uados nor mai s ,
ossa t um forte c lisa , cascos pret os 0 11 escuros .
Canela fina.

DOR S O c LOi\1BO - 1Iorizontuis e cober tos
de carnes , do c up im a té a ga rupa ; lombos firmes
e den sa mente ca rnudos .

GA11 UPA - Comprida, lurgn e horizon tal ,
bem unid a ao lomb o, sem depressões e co bert u
de carne . Sacro em nív el COIll a garupa.

CAUDA - Comprida, jamais proemi nente,
desponta desde a base, com vassoura preta.

BA HH IGA ou VE~THE - Bem ampla,
hem descid a, formand o co m o peit o uma linha
horizont al, pa ralela ao dorso.

CAHi\' E - M assas mu scu losas e eSl'êssas,
firmes e uniformemente co brindo todo o co rpo,
mostrando ab undâ ncia de múscu los,

couno - Papad a mod erad a com () umbi go
be m reduzi do; couro solto , macio e oleoso,
cobertos de pêlos curtos c fin os, sedosos.

APAREl\CIA GEHAL - Vigorosa e com­
pucta , ind ican do grande porcentagem de ca rne,
mostrand o qua lidade e v irilidade.

PESO - (Desenvolvimento) proporcional à
idade.

m en te brancas. A ca be ça , p esco ço c es pá d uas
são co mume nte mais escuros do qu e as out ras
par tes do- corpo: é o nzulego ou cô r de fumaça.

PELE - Preta ou escura, qualqu er que
seja a côr do pê lo.

C UP Ii\ l - de taman ho moderado , fino, cm
forma de rim e extendido bem para trás, (Des­
prezar os animais que o ten ham saido de um dos
lados, por se conside rar defeit o).

ESPADUAS - Lige iramente oblíquas , bem
co bertas de músculos,

PEITO - Descido. profu ndo e largo. sem
depressões. tend o a maçã bem sa liente e propor­
cio nalmente coberta de ca rne e gordura.

COSTELAS - Bem arq ueadas, compridas
e afas tadas sem depressões a trás das es p áduas,
Bem cobertas de ca rne.

The tops are a Iitll c curvcd lo II!e buck , like
pin cers, Thc EA HS are lal'g.c, wid e, peJld cll~ ,

white OI' blnck colored, lhe 11111(' 1" part n lways
of nn ora nge ca lor, mui its ex tre mit ies ca~ l hc
bordered , turned to the faces of th e a nima l.

i\' EC K-Short, t hick , inclincd . Thc BAR­
BELA is of a medi um size is well design cd . anel
goes up to the ax ils,

IlAIH- The domin an t colors are-e-silvery
erev dnrk f'rey, ar ent irelv whíte, The head ,o .. ' o . •
lhe neck and shoulders a re usuall y of a da rk er
colora tion than thc - other part s of the bod y.
It is the ca lor usuall y known as smoke co lar.

S Kl i\'- It is hlack O I' of a da rk color, wha­
tevcr lhe colar of lhe hair can be.

1'I10E'\ Il i\'E i\'CI~-J s of a tuod era te size,
Ihin , k idney-shap ed, well . curved to th e back .
(Bewa re of animal which ha vc the p roeruinen ce
curved to the sidos , becau se th e y are defect ive).

S IlO UL DE IlS - Are of a little obliq uity,
we ll covered hy mu scles.

C IIEST- Descent, wid e, decp , without an y
depressions, havi ng a sa lient IJreast-bone well
covered h v faL-meat.. .

III1lS- well curved , 101lg, sepa ra led wi th ouí .
de pressions j ust behin d lhe shuuldurs . Well
cove red by meat.

13ACI\ S- llori zon la l, we ll co vered h" mea t
1'1'0111 the procmincuce lo the hip . Thc lo'ins are
Iin n. well covered hy lH USef CS.

I II I'- Long one, wid e, horizon la l, closed to
the hack s without a nv depression s wc ll cuvered
hy meat. ' The sacrul;l is a t the ~alllc levei as
the hip ,

TIII GIl and LEGS-Fil"ln , th ick , well co­
vered hy meat UI' to the hip.

LI'\IIl5-Little sized, placed recta ngulary,
norma lly d isp osed, with poderou s hones, hlack
anti dark casks. Th in channel.

TAIL-Long, never proemi nent, no t covered
by hai r , excepted thc extre rnity, which has a
hlack wig.

BELLY- Large one, descent , eonnecting with
the rhest in a horizontal line, para leI to lhe back.

FL ESII-~lllscled , finn , cons isten t , covering
wit h uniformit y a li the body.

LEATlJEII-Oily, soft, well covered by
short, silky and thin hai r.

GEi\EHAL APPEAIIAi\CE - Vlgorous,
compac t, showing great pcrccntuge of meat,
indica ting h~gh q ua lit y a nd viril ity ,

WE IG IIT - De\'e lopmenl proportionaI to lhe
age of the animal.

CALDO DE CA NA "I' ."AWCAR.RAPADURA. MElADO _
Fa...· •• e M ca ta I adqvlrlifMto e Eftge Rk .
"TUPI MIIIM", de preencter IMI .....
'-ca Iolh.tf'l . I . Galva. '"-ole) ·5.,....

lI!
I '

18 ZEBU'



Revista Ag ro - Pecu6 rio .. orgam ofi­
cioso da " Scc. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - C a ixa Postal, 39
Rua Me l. Borges, 26

UBERABA

P R ODUTO S VETE R I N A R IOS

CÁLCIO VETERINÁRIO ISA

Dir . proprietár io - Art de OliPeira
Secretário - Wilson Ferreira Borge.
Y ísoríêcníco - J osé Rodrigue. Calheiro.

G tu con e to de C álcio a ao %. par a o t ratamen to d o r-a ­
qu iti sm o, paral is ia post -p a r tu m , hem orra gi as , urticária ,
mol êstius do period o d a ges ta ção, osteomalá cia, etc.

L1S0COCCIN VETERINÁRIO INJETAVEL

S uspe nsão o leo sa de sulfnni la mid n a 20 %, para o tra :
tnment o d o gnrrot. ilbo. po liartrite dos potros, se p t i­

cem ia hemorrá gica, fer id a s, su pura ções, etc ..
FENOTIAZI N

Bra sil
sob registro ..

ISumário desta edllão - Pág. 4 I

NUMERO AVULSO
Numero avulso . . . Cr. $ 4,00

\ Literaturas e ped idos à:

INDÚSTRIA BRASILEIRADE PIlOD UTOS OU(~I1COS LIDA.

S ulfuni lam ida associ ad o ao ó leo de fíga d o de bacalha u.
O seu uso é aconselh uve l em t od as as infecções

cu t âneas, úl cer a s, fer id a s d e qu a lqu er n atureza , ab ces­
sos, gungrenus. esponj a, berncs, etc.

I nd ica do co n t ra t od os os ver m es intestin ai s dos a n imais.
Não é ven en oso, nã o t em c heiro n em gosto , n ã o a ba t e

o a n ima l n em e xig e pu rgan te .
Comprimid os co n te ndo 2,5 g. d e F enc t .ia aina

L1S0COCCIN VETERINÁR IO POMADA '

•

/

(sob re-
. . Cr. $80,00

AS S INA TURAS

. Cr. $50,00
. . Cr. $60,00

Ex/rangeiro
gis/ro) . .

M A. ;o~ /Z :

Praça Camélia, 96 . Te l, 5-0303 . S. PA ULO
F IL I A.I S:

Vend a Avulsa :

Distribuidora Internadonalltda.
nua llosarlc, 129 - mo DE jANEIDO

A IHTELEOUAL
ilad. Sla. 1I10lnla. 281. fnne.1·9013 . S. PAUlO

NOSSO S REPR ES ENTA T ES

Viaj a m a tualmen te para a nOS88
re vis ta:

RIO DE JANEIRO

Rua São Luiz G onzaga, 255
Telefone 48-5 603
PORTO ALEGRE

Rua Rla ebuel o, 1653
RECI F E

RU I Domiogu lll é Mlrtin , 11
1." andlr

BEL.O HORI Z ONTE

RU I TupinalDb!s, 518 - Telefone, 2-4949
S A LVA D O R

Rua Portugal, 28 - 1." andar · laia 2
FORTA L EZA

dua Ped r o P e reira , 237

~
Á!enida 16 d e N ovembro, 21'

S . Pau lo e Triângulo - s nr.
João Coatn ,

Po n TO ALEGnE - I núcio E l f­
z cire - Caixa Posta l, 927 ­
Ga leria Municipal , 127.

S uc ursa l e m RECI FE - Carlos
L e i t e Muiu - E d ifício S u lncap ­
End . Teleg. .. P ub linor".

N AS CAPITAI S CU H IT I BA - M a r io 1\1. Lo ureiro
- Secre taria da Agri cu lt ura .

CU JABA' - J o ã o P u'r t ud o de
M e n d o n ça - Grande H ot e l.

BELO HOHI ZONT E - Socied nde
Corne refal d e Heprese n t a cõee e
Anúncio s , L td u , - H ua dos Ca­
ri jós , 105.

VIT OIUA e ESPIlIIT O SANTO ­
Dr-, N . F o rr t e .ne dle d a S âlvei eu ,
D ire tor da Divisão de Fomento da
Prod ução Animal - Secretaria da
Agricult ura .

SÃO PAUL O - Frun ci sco I\1a r in o
- Hua Lop es de Oliveira, 382 ­
Ca ixa P osta l, 181 - Fon e , 4,,3637.
1110 DE JANEIHO - João Fer­
r eira da Costa - n ua d o Ho ­
a ário, 170 .

SALVADon e AnACAJ U' - SH­
vau isto Pi nhe ir o - Praça Augusto
Se,..ero, Lt. - Salvador - Baía .

GO JANIA - Ezequ iel F e rna ndes
D an t a s Ca ixa Postal, 96.

N AT AL T' te , José Al ves d e
l\lorai8 Segundo - Ave nida Rio
li ra nco, IH1.

J OÃO PESSOA - Antonio Le-,
m os i\lu ia - Esco la de Agronomia
d o Nordeste .
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3 0 DIA S 19 47

FA S E ~ D A L u A
Lua cheia, d ia 5
Qua r to mingu nnte , dia 12
Lua nova, dia 19

Quar to crescente, dia 27

A LAV OURA DO

ME:s

Serne ia r Agr ião da agua , Aipó ,
A lfaces em ge ra l, A lho Porró.
A lme irão , Azed inha . Beldroega ,
Beringela G lor ia Paulist a , Be­
terrabas, B reta lha , Cebolas, Ce­
bolinha , Cenoura, Chicor ia lisa
loura e crespa de Huffes, Co u­
ves tronchuda, manteiga lisa ,
Couve rabano, Couve flor, ex­
cê to A lgér ia , Len orma nd e M a l­
ta , E rv ilhas, Esp inafre Nova
Zeelandin, Feijões ba ixo e a lgu­
mas espéc ies trepadeiras, Len ti­
lha , M el ões de lIl a lta e verde
trc padeiro, M ostnrdn , N a bos
I, . '

as tmaca , Raba netes, Huban o,
Hepolho cha tos e crespo, Pin­
chão, S a lsa , Tn raxaco T omates
Hei Um bcr to . P Cl'fei'ção e as '
espécies nmcr icanas.

P lanta -se Morangueiros, csco­
Ihendo-se mudas sad ias e lufo­
sas .

.JARDUI

Con t inuam-se as semen te iras
t"Bl ,geraJ, podendo cult iva r toda s
as espécies desejadas. Igua lmen ­
te cont inu3m-5C fi p lantar hulhos
de: H3 inunculos, Arnarillyse
Alstromcria .

Con tinuar os rra bu lhos de
1\tIarço. Inicia-se a colheita elas
fru tas ciLricas . Limpa r os po­
m~re~ novos. Capinas . Cor tar
e mcinerar os ramos finos a ta­
('atlos pela b roca " D I PLOS/lE­
MA HOT UND IC ULA".

l A VO UR A

CAFI~ - Preparo do Ca feza l
para a colhe ita ; cobertura com

50

I T erça
2 Qua r ta
:I Q uin ta
'l Sexta
5 Sáha do
6 Do m fn go
7 Segunda
8 T erça
<) Quar ta

10 Q uin ta
I I Sex ta
12 Sá bado
13 Domfngo
14 Seg unda
15 T erça
16 Q ua rta
17 Q uinta ,
IH Sexta
19 Sábado
20 Uorningo
2 1 Segunda
22 T erça
2:1 Quarta
24 Quinla
25 Sexta
26 Sábado
27 Dom tngo
28 Segunda
29 T erça
30 Quarta

S . Macár io
S. Fran c. de 1'.
Endoen ças
Paixã o
S . Gera ldo
I'A SCOA
S . Dona to
S. Dionisio
S : Acácio
S. Pompeu
S . Leão, Pap a
Snn ta Vissia
S. lI ermenegildo
Uc Hn m o s
S ta . Anasl acia
SLa. Engracia
S . Hoherto
S . Ga ldi no
S. I lermóg.
S . Leopoldo
T ira den tes
S. So tero
S. J orge
S. I/ouório
S . H erm inio
S. C lolo
S . Anas tae io
S . Vilal Marlyr
S . Emiliano
S ta , Ca thnrina

"
mad eira nas plantações de lYz
ano.

ALGODÃO - Preparo dos
paióis, concerto da s es tradas pa­
ra facilitar o transporte do a l­
godão colhido. P rimeiras co­
lheita s ,

CANA DEAÇUCAH - Con­
tinuu ção dos trabalhos de M ar ço.

F UMO - colheila , desbrota s,
enguirla nda mcntos e secagem.

HORÓSCOPO DO

. ME:S

As pessoas nascidos em A bril
são empreendedoras, a ti vas, in­
teligent es e mui to dad as às in­
venções. Dep ois' de muitas ten­
ta tivas sem resultad os, conse­
guem ver os seus ideia is reali za­
dos. Terão vida longa , a-pesa r­
de molésti as grav es qu e ns per­
seguirão . Devem-se aca ut elar
com os inimigos, mais do qu e
com as molés lias ; são inimigos
que tram am às escond idas. As
mu lheres serão de ca ra ter vivo
e de impulsos na tu rai s bons,
salvo qu and o dom inad as pela
paixão, em que chegarão a Lodo
os extremos. N ão serão gra nde ­
ment e felizes no casumen to, ma s
se ti verem filhos, estes as re­
compensa rão.

Os nascidos em Abril têm :
como as tro tut elnr - l\Iar t.e;
pedra Ditosa - Diam ante, flor
propícia - Cra vo; ('ores favo­
ra veis - Vermelho, Ama re lo,
Azul mari nho e Hoxo ; meses
felizes - Fevereiro, .Jlinh o, J u­
lho e Outubro; dia a for tunado
- Terça-feira .

Devem preferir noivos nasci­
dos em Ja neiro, Março, Agôsto
e Ou tu bro.

Seus números fatídicos são :
9, 19, 55 e 70.

ZEBU'



RIO

M e n e z e sd e

Ciuzerath glve slzes, welght and rustlclty.

Lelters to Av. Trapicheiro, 29 . R. de Janeiro · Brarll

CAMPO GRANDE- DI ST. FEDERAL • BRAZIL

ASTUO _ O n c o f t h e lH"s l G u .wrat r("prOll ll cl~rlO .

in Bru:t. il . (,u H- r i .. " 60 ",p e d u l ( ;u z l'rut h C'U"" /'ó
(Ir \H "II knu """1l IlI' r.1 u f th .· f ; lo w rulh F urrn .
It ~ p rtl d u t't iu n iN ('x('dlt· u '; pcrfec t cb a r u r-t e­
r is l i (·.... ~n l H I ('u nfur l lJu liu lJ u II ,1 p rcl·ut'i l y .

Under the technlcal orlentatlon 01 the Zootechnlst :

Perma nent sale 01 ma le and l emal e.

Garcia

Sob orlentalão técnica do Zootécnista:

o Ciuzerat dá tamanho, pêso e rusticidade.

CAMPO GRANDE - DIST. FEDERAL· BRASIL
(orrespondencla: Av. Trapicheiro, 29 - Rio - Brasil

.\ S T H O - 11 111 .Iu s m ef hore s t()llr() ~ G u z(' rn l
l ' xi !'iI( ~ II "~ '" n u Un I/di , ""' r\'i n tl u li 60 vueus " Spt "­

d u i", ( ;u:t.eru t . du UfUII UHl u p lu u te-l du F u :t.t'lu lu
(;u :t. e r u l . S ua p rlH l uc; i1n é mU~ llifj .~u; p (' r f t' il u
I 'u ru l pr i ~ u t; ii u . hô u cunfurrn u\'üu t-' Jl r t"t'l H'i ll u l l. ' .

Venda permanente de machos e fêmeas

Durval
Avenida Trapicheiro, 29 - Telefone: 48-3125
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,---- Vis ta a ó rea do p a rque das exp oalcõea e m Curv êlo --,

VISITEM

VIII~ EXPOSiÇÃO REGIONAL DE AN IMAIS

a realiza.··se de

21 a 25 de Illa,io

MINAS • CURVÊLO ' . E. F. C. B.


